
Reabilitação de edifícios no centro da Vila
Escolas do básico estão mais seguras
Carlos César Cidadão Honorário
Doença Machado Joseph

LAURISSILVA
RIQUEZA NATURAL DO NORDESTE

A mulher comenta com o marido:
Querido, hoje o relógio caiu da parede da sala e por pouco não bateu na cabeça 
da minha mãe.
Maldito relógio. Sempre atrasado.

Cruzam-se dois amigos na rua e um deles pede ao outro:
Empresta-me aí dois euros para o autocarro.
Diz o outro:
Não tenho trocos. Só tenho uma nota de vinte!
Responde o outro:
Ainda melhor! Assim, vou de táxi…

Sim, boa tarde. Estamos a telefonar da Securitas Direct, estaria interessado numa 
demonstração dos nossos novos alarmes?
Sim, pode ser…
NINONINONINONINONINONINONI…

Porque é que bateu no meu filho?
Ele chamou-me de gorda!
E acha que vai emagrecer por bater-lhe?

Mamã, Mamã! De onde viemos?
Filho, o homem descende de Adão e Eva.
Mas o Papá disse que descendemos do macaco…
Filho, uma coisa é a família do teu pai…Outra coisa é a minha família!

Fon te :  facebook.com/anedotasportugal 

Env ie-nos  anedo tas  ou  ou t ros  con teúdos  de  passa tempo que  gos tasse 
de  par t i lha r  no  Bo le t im Munic ipa l ,  f a zendo-o  a t ravés  do  endereço 
e le t rón ico  cu l tu ra@cmnordes te .p t

Acompanhe a atualidade da autarquia
www.cmnordeste.pt
www.facebook.com/camaramunicipalnordeste

A au ta rqu ia  p re tende  c r ia r  no  Bolet im Municipal  e  nos 
meios  de  comunicação digi tal  do  munic íp io  um espaço 
ded icado  à  fo togra f i a ,  como fo rma de  dar  a  conhecer  lugares 
e  v ivênc ias  do  conce lho  do  Nordes te .
Os  in te ressados  em par t i c ipa r  nes te  espaço  devem env ia r  as 
imagens  para  o  endereço  e le t rón ico  cu l tu ra@cmnordes te .p t , 
a té  à  an tepenú l t ima  semana  de  cada  t r imes t re . 
A  pub l icação  das  fo togra f i as  poderá  se r  su je i t a  a  uma pré-
-se leção . 



Platão, o genial filósofo da antiguidade pré-cristã, citado nisto por Camilo, classifica assim o 

homem, zoologicamente falando: é “um animal implume que ri”.

O riso, como a fala, foi dado ao homem, rei dos outros animais.

Creville observa: “O homem é a única criatura dotada da faculdade de rir”. Por seu lado, 

Nietzsche escreve: “Só o homem sofre tão cruelmente neste mundo que foi impelido a inventar 

o riso”.

Depois de Platão, muitos séculos volvidos, o pensador e matemático francês Blaise Pascal, 

definia assim o homem: é um “roseau pensant”. Uma cana pensante. Cana pela fragilidade 

pensante e pensante pela dignidade de espiritual.

Nesta nota, procuro fazer o elogio do sorriso, flor e fruto do optimismo e o sinal mais flagrante 

da alegria de viver, de estar vivo. Triste de quem pode dizer como o poeta: “Et jamais je ne rie, 

et jamais je ne pleure”. (E já nunca rio e já nunca choro).

Belgson, o filósofo francês da “finesse” mental e espiritual, escreveu “Le rire”, que tem todo o 

valor de um tratado sobre o riso, suas causas, expressões, modos e efeitos.

Uma pessoa bem-disposta ri-se por tudo e por nada e cria à sua volta um ambiente especial 

de comunicação entre o próximo.

O sorriso é a flor em botão, o riso é a flor desabrochada e a gargalhada é a flor desfolhada de 

pétalas. Temos no sorriso uma autêntica bem-aventurança psíquica. Ele fala bem mais que a 

palavra. Tem o dom de comunicar-se às almas disponíveis.

O riso tem um imenso poder. Quem está cansado dele está mas é cansado da vida. Temos nele 

o contrário de tédio, que é enjoo do mar da vida.

Quem foi que disse que uma fortaleza se pode destruir à gargalhada?

O autor latino Juvenal, rindo, castigava os costumes: “casigat ridendo mores”. Falta o riso na 

literatura, apesar do êxito universal do “D. Quixote”. Falta, pode dizer-se, nos jornais quase 

todos. Nós cá tivemos o Victor Cruz (pai) e ultimamente o dr. F. Lazaola, risonhos e cáusticos.

A arte de fazer sorrir e rir tem poucos cultores, nas letras e até na radio. São únicos, por 

exemplo, o Raul Solnado e o Badaró.

Muitas penas- o mais nobre que se conhece, na opinião de Sena Freitas- estão envenenadas 

ou destilam os mais variados venenos. Constou, por exemplo, que o romancista e diplomata 

francês Roger Peyrefitte morrera envenenado. Então um francês comentou: “Santo Deus! Ele 

com certeza que levou à boca a sua própria caneta”. (“New York Herald Tribune”, 1955).

A literatura atual afigura-se a uma dor de cabeça e uma coroa de espinhos. Uma literatura 

militante e sem alegria.

Tristezas não pagam dívidas e o sorriso dis-

sipa-as num abrir e fechar de olhos. E o riso 

está longe de significar falta de siso.

Quem se ri sem ver de quê é que é tolo ou 

está para ser. Mas há muito de quê, isto é, de 

sorrir e rir. Mas Catulo avisa: “Nada é mais 

tolo do que um sorriso tolo”.

Alguém afirmou que um santo triste é um 

triste santo. Cristo não era triste, embora o Evangelho não nos diga se Ele sorriu alguma vez. 

(Uma vez chorou, por morte do amigo de Lázaro).

No nosso tempo, João XXlll conquistou os corações com a sua bondade e sorriso. O mesmo 

sucede com o Papa actual, que percorre o mundo com leve sorriso no semblante.

Uma boa anedota vale mais que um medicamento receitado por um psiquiatra.

É insuportável quem não ri. Está cansado da vida quem se molesta com o sorriso alheio com 

a boa disposição alheia.

Fujamos pois da tristeza e façamos bem a nós mesmos como diria S. João de Deus ao pró-

ximo, sorrindo. O sorriso é um remédio eficaz e temos nele um sinal de graça e sabedoria. 

O sofrimento é o sal de uma comida que, em vez de nos alimentar, nos devora: a vida. O 

sorriso, mesmo heroico nessa circunstância de dor, pode aliviá-lo. 

Cá por mim prefiro o homem que ri ao homem tristonho e enfadonho. A idade de uma pessoa 

mede-se pelo seu sorriso. O humorismo nutre-a como nada mais.

Insisto. O dr. Samuel John Son deixou escrito que quando um homem está cansado de Lon-

dres está mas é cansado da vida. Cansado da vida está quem não sorri nem acha nada que o 

faça sorrir, nem sequer os olhos inocentes de um menino.

A ironia é mestra para fazer sorrir. Beaumarcheis confessa: “Apresso-me a rir com tudo, pelo 

medo de ser obrigado a chorar”.

Sorrir é uma obra de misericórdia, neste mundo onde as tristezas são mais que as alegrias. 

Sorria, pois. Faça-se, semeador de alegria. “Rien n’est si bon à l’âme que de faire une âme 

moins triste”. (Nada é tão bom para a alma como fazer uma alma menos triste). Fazer alegre 

uma alma triste é dom dos anjos. Os homens conseguem-no às vezes.

E não tenha receio de falar, de comunicar pela palavra num sorriso. Como escreve Bacon, o 

silêncio é a virtude dos tolos. Fala certamente do silêncio fértil em pensamento e visão interior.

D. da L.
Câmara Municipal do Nordeste
Praça da República — 9630-141 - Nordeste
Tel.: 296 480 060 — Fax: 296 488 519
Mail: geral@cmnordeste.pt —  
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Saber lidar com a “diferença”
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A propósito do Dia Internacional do Riso, que é assinalado pelo município a 18 de janeiro, achamos pertinente publicar este artigo do 
nordestense Dinis da Luz, publicado na imprensa regional, sem que tenhamos informação sobre o jornal e a data da sua publicação. 

PEDRA SOBRE PEDRA
Em louvor do sorriso - Pelo padre Dinis da Luz

Educação

P.S.- Há também um riso malévolo, de mofa ou ódio, que bebe do próprio veneno. Aos que riem de malvadez vale a pena lembrar o adágio inglês e 
francês: bem se há-de rir o que rir por último. “Bien rira qui rira le dernier”.
Há um riso patológico como aquele de que fala um poeta: “O bom Demócrito ria do que a nós nos causa dor”. Isto é, a morte, um funeral. Mas 
também há muito de hipocrisia nos que vão conversando e rindo, no funeral de um amigo ou conhecido.

ESPAÇO DO LEITOR

Espaço do Leitor 41
Pedra Sobre Pedra



Investimento da câmara em 2017 
O Orçamento e Grandes Opções do Plano do município para 2017 
rondará os 6 milhões e 600 mil euros. A autarquia vai apostar essen-
cialmente na habitação social e na requalificação de espaços públicos, 
sendo alguns de carácter turístico.
Na habitação, a autarquia vai reabilitar uma moradia em Santana, outra 
em Santo António de Nordestinho e mais uma na Achadinha, destinadas 
a famílias com carência económica e social.
No apoio social, a câmara vai avançar com o Centro de Apoio Social, 
Recreativo e Cultural da Achada, direcionado para o apoio a crianças e 
jovens com deficiência.
Quanto à requalificação do espaço urbano, a câmara vai intervir no cen-
tro da freguesia de Santana e de São Pedro de Nordestinho, incluindo o 
Jardim da Assomada, assim como na envolvente à Ponte dos Sete Arcos 
(parque infantil e jardim) na Vila do Nordeste.
Para o turismo e para a cultura, a autarquia pretende dar andamento ao 
projeto da Quinta da Lazeira (próximo da Ermida do Pranto); à adap-
tação da Hospedaria São Jorge a hostel; ao Centro de Divulgação dos 
Graminhais; à instalação de sinalética turística em todo o concelho; à 
requalificação dos moinhos da Ribeira do Guilherme e à reparação e 
conservação dos fontenários do concelho. 
Para servir a Zona Balnear da Foz da Ribeira e o Parque de Campismo da 
Feira, a câmara tem prevista a execução de um acesso alternativo entre 
a Vila do Nordeste e a Lomba da Fazenda. 

Habitação Social Santana, S. António e Achadinha
Equipamento Social Centro de Apoio Social R. e Cultural da Achada
Centros Urbanos São Pedro, Vila e Santana
Turismo Hostel, Quinta da Lazeira, sinalética, conservação de fontenários 
Cultura Casa do Conhecimento 
Educação Pavilhão da EBJI da Vila 
Sociedade Civil Terreno para construção do Quartel dos Bombeiros 

Projeto de Ampliação da EBJI da Vila

MUNICÍPIO

Ainda no turismo, na sede do concelho, a autarquia quer criar uma zona 
para parque de autocaravanas e outra zona para Eco By Cycling (aluguer 
de bicicletas).
Como grande projeto para a cultura, a câmara pretende reunir no mesmo 
edifício a biblioteca municipal, o museu e a Incubadora de Empresas do 
Nordeste, num edifício a construir de raiz, que tomará o nome de Casa 
do Conhecimento. 
Para a educação, no que respeita a infraestruturas, o grande investimen-
to de 2017 recairá na ampliação da EBJI da Vila do Nordeste, concre-
tamente na execução de um pavilhão para servir o recreio e a atividade 
física.
O campo de jogos exterior da Escola Básica e Secundária do Nordeste, 
sendo propriedade do município, terá também a intervenção da autar-
quia, no sentido da sua rentabilidade.
Indo ao encontro de uma das aspirações do executivo para o concelho, 
a câmara avançará no próximo ano com a aquisição dos terrenos para 
a construção do novo quartel dos Bombeiros Voluntários do Nordeste. 
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Balanço de três anos

A câmara apresentou à população, às juntas de freguesia, aos empre-
sários, IPSS e titulares do Direito de Oposição, a proposta do Plano 
e Orçamento para 2017, convidando, deste modo, os nordestenses a 
discutir as opções do município. 
A anteceder a apresentação das áreas de investimento para o próximo 
ano, a autarquia apresentou o balanço das contas do município ao lon-
go dos três anos de mandato, tendo sido cumpridos 74 por cento dos 
compromissos, que correspondem à execução de 77 das 103 propostas 

Execução de Compromissos 74 (de um total de 103)
Redução da dívida 6 milhões de euros
Atendimento ao munícipe 1633 atendimentos
Emprego 493 empregos
Bolsa de emprego 800 inscritos

Inscritos
Brancos
Nulos
MPT
PS
PCP-PEV
PPD/PSD
PURP
BE
PAN
CDS-PP
L/TDA
PDR
PPM
PCTP/MRPP
MAS
Votantes

Abstenção

295
5
8
0

65
1

75
0
2
1
3
0
0
1
0
1

162

481
9

10
2

164
2

72
0
2
1
2
0
0
0
0
0

264

497
6

15
0

132
1

75
2
6
3
2
0
0
0
0
0

242

879
9

29
1

172
6

227
1

11
1

14
0
2
1
0
1

475

859
9

17
2

178
10

202
0

15
6

12
2
0
3
1
1

458

366
6
6
0

110
2

62
0
2
1

13
0
0
0
0
1

203

299
5
3
0

78
0

75
0
1
2
2
0
0
0
0
0

166

277
6
5
1

66
0

67
2
1
1
0
0
0
2
0
0

151

132
6
4
0

57
1

30
0
1
1
0
0
0
0
0
0

100

282
8
6
2

68
5

59
0
3
3
1
0
0
0
0
0

155

498
9
9
3

180
3

56
0
3
0
1
0
0
4
1
0

269

4865
78

112
11

1270
31

1000
5

47
20
50
2
2

11
2
4

2645

54,37
2,95
4,23
0,42

48,02
1,17

37,81
0,19
1,78
0,76
1,89
0,08
0,08
0,42
0,08
0,15
100

45,63

Algarvia Achada Achadinha Fazenda Vila Pedreira S. António S. Pedro F.Grande F Pequena Salga Totais % votantes

Resultados eleitorais no concelho do Nordeste
Eleição para a Assembleia Legialativa Regional dos Açores

a 16 de outubro 2016

do manifesto eleitoral.
A redução da dívida a fornecedores e a instituições de crédito é igual-
mente apontada, concretamente a redução de mais de 6 milhões de eu-
ros (6 061 743,52 €) entre 30 de setembro de 2013 e 30 de setembro 
de 2016. A despesa com pessoal é outra área onde o município reduziu 
despesa.
Carlos Mendonça sublinha, ainda, o apoio que a autarquia tem prestado 
aos munícipes no emprego e na habitação, tendo realizado atendimen-
tos a 1633 munícipes, entre o início do mandato e outubro deste ano. 
A maioria destes atendimentos refere-se a emprego, estando neste mo-
mento inscritas perto de 800 pessoas na Bolsa de Emprego criada pela 
autarquia.
Até à data, a Câmara do Nordeste criou emprego direto ou indireto para 
493 nordestenses, através dos programas ocupacionais disponibiliza-
dos pelo Governo Regional.

MUNICÍPIO
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A câmara municipal avançou com uma nova modalidade de aproxi-

mação do executivo ao munícipe, que se vem juntar a outras ações já 
desenvolvidas pela autarquia no mesmo sentido, como são as reu-

niões da Assembleia Municipal nas freguesias, realizadas em horário 
pós-laboral, o Orçamento Participativo, as Presidências Abertas e o 
atendimento ao munícipe.
Trata-se da Presidência Porta-a-Porta, uma iniciativa que a câma-

ra está a levar às freguesias e localidades do concelho, de modo 
a aproximar os serviços da autarquia da população, nomeadamente 
aqueles que dizem respeito à ação social, às obras e licenciamentos.
Na Presidência Porta-a-Porta é entregue aos nordestenses um do-

cumento técnico simplificado com informação sobre procedimentos 
de licenciamento e de obras, procurando com isto facilitar o enten-

dimento do munícipe.
O balanço das primeiras Presidências Porta-a-Porta foi bastante po-

sitivo, tendo permitido aos munícipes dialogar com o executivo e 
com os serviços técnicos da autarquia, assim como avaliar o trabalho 
do município e sugerir melhorias.

Presidência
Porta-a-Porta

O município procedeu à oficialização, em novembro, da primeira em-

presa a instalar-se na Incubadora de Empresas do Nordeste, a Dupla 
DP Açores Unipessoal, Lda, empresa da área da publicidade, design, 
gestão gráfica e informática.
A Dupla DP Açores, representada no ato por José Humberto Pereira 
Drumond, tem sede na Vila do Nordeste e pertence ao grupo Dupla 
DP Design e Gestão Publicitária, Lda, da ilha da Madeira. 
A instalação da Dupla DP nos Açores, especificamente no concelho 
do Nordeste, surge da relação institucional do município do Nordeste 
com o município de São Vicente, na ilha da Madeira, concretamen-

te da geminação dos dois concelhos e da partilha de experiências 
proporcionada por esta ligação nas áreas do turismo e do desporto. 

Incubadora 
oficializa instalação 
da primeira empresa 
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A Câmara Municipal do Nordeste, em reunião 
ordinária de 21 de setembro, deliberou, por 
unanimidade, proceder à Revisão do Plano 
de Pormenor de uma área da Vila do Nordes-

te, com base no Relatório de Avaliação que se 
encontra disponível para consulta na página 
eletrónica do município e na câmara municipal. 

O Plano de Pormenor de uma Área da Vila do 
Nordeste, proposto pela câmara, englobará a 
zona que se estende da Ponte dos Sete Arcos 
ao Mercado Municipal (zona das Amoreiras), 
ao longo da linha litoral, havendo a possibi-

lidade de ser estudado o crescimento da Vila 
também para cima da zona urbana.

Revisão do Plano de Pormenor
obtém consenso da câmara

Carlos César
Cidadão
Honorário
do Concelho 

A câmara municipal deliberou, por unanimidade, a 19 de dezembro, 
atribuir o título de Cidadão Honorário do Concelho do Nordeste ao 
ex-presidente do Governo Regional dos Açores Carlos César, atual 
presidente do Partido Socialista e líder parlamentar do PS na Assem-

bleia da República.  
Na deliberação tomada pelo município do Nordeste é enaltecido o 
trabalho desenvolvido por Carlos César na Região como presidente 
do Governo Regional, também com proveito para o concelho, como 
foi a execução do eixo norte da via rápida ao Nordeste (scut), que veio 
resolver o problema da acessibilidade ao concelho.
Outras ações do ex-governante são igualmente evidenciadas pelo 
município, como sejam, o Centro de Atividades Ocupacionais, na 

Lomba da Fazenda, de apoio a pessoas com deficiência; a preocu-

pação demonstrada no âmbito da habitação social, cujos orçamen-

tos foram sendo aumentados de legislatura em legislatura; os me-

lhoramentos efetuados em caminhos, com resultados na produção 
e riqueza dos lavradores nordestenses; no apoio social aos idosos, 
através de parcerias com a Misericórdia do Nordeste, por forma a 
combater o isolamento social e promover a prestação de cuidados 
aos idosos; no apoio à educação profissional no concelho através 
da criação de cursos técnicos na Escola Profissional do Nordeste e 
ainda na colaboração ao nível da Proteção civil, nomeadamente ao 
equipar o quartel dos Bombeiros Voluntários do Nordeste com via-

turas de socorro e de transporte urgente e não urgente de utentes.

MUNICÍPIO
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A Secretaria Regional do Turismo e Transportes 
apresentou à população da Pedreira o projeto 
de obra para o recondicionamento do leito da 
ribeira afetada pela intempérie de setembro de 
2015, assim como das zonas adjacentes à linha 
de água.
A assinatura do auto de consignação da emprei-

tada a levar a efeito na Pedreira teve lugar em 
setembro deste ano no Nordeste.
No encontro com a população da Pedreira, a câ-

mara municipal salientou a proximidade que o 
Governo Regional teve para com os nordesten-

ses e para com a autarquia, aquando da intem-

périe que afetou a Pedreira e a Vila do Nordeste, 
e o contínuo apoio que tem prestado na resolu-

ção dos danos provenientes desta calamidade.

Intervenção a realizar na Pedreira
apresentada à população 

A Câmara do Nordeste assinou, em novembro, um contrato 
de comodato com a Fábrica da Igreja Paroquial N. S. da Con-

ceição, com vista à beneficiação e instalação de equipamen-

tos no polidesportivo da freguesia.
Os prédios onde se encontra situado o polidesportivo perten-

cem à igreja paroquial e as infraestruturas à junta de fregue-

sia, passando agora o município a ter também a possibilida-

de de intervir na melhoria daquele espaço.
A participação da câmara passará por proceder a obras de 
beneficiação do polidesportivo através da colocação de piso 
sintético multimodalidade, da requalificação dos espaços 
verdes, no sentido da implementação de infraestruturas de 
atividade física ao ar livre, e da beneficiação do atual campo 
de voleibol.
As melhorias a efetuar são o resultado do anseio da popu-

lação local para que fosse requalificado aquele espaço de 
desporto e de lazer da freguesia.

Polidesportivo
da Fazenda
vai ser melhorado
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OBRAS

A câmara municipal está a recuperar uma moradia na Rua Debai-
xo da Ponte, cujo estado de degradação não beneficiava o centro 
urbano da sede do concelho.
Com vista a solucionar o problema, a câmara municipal celebrou 
com o proprietário um protocolo de reabilitação e de uso do imó-
vel, pelo prazo de 20 anos, devendo a moradia manter a função 
de habitação. 

Reabilitação de imóvel
na Rua Debaixo da Ponte 
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Reabilitação e uso de imóveis na 
Praça da República 
Com vista a instalar serviços de proximidade ao município, 
a autarquia celebrou um protocolo com a Santa Casa da 
Misericórdia do Nordeste de reabilitação e de uso de dois imóveis 
situados na Praça da República.
O protocolo celebrado tem a duração de 22 anos e terá como 
objetivo a instalação de serviços da autarquia ou de outros 
serviços de interesse para o concelho.

Melhoria da acústica da sede da 
Estrela do Oriente
Foram executadas obras na sede da Filarmónica Estrela do Oriente, 
da freguesia da Algarvia, com o objetivo de melhorar a acústica 
da sala de ensaio. Neste sentido, foram feitas intervenções no 
piso, nas paredes e nos tetos.

Ramal da Achada 
Foi melhorada a acessibilidade à freguesia da Achada, com a 
execução no Ramal, após a saída da scut, de um passeio e de 
um muro de contenção de terras. A melhoria executada tornou o 
acesso mais cómodo para os peões e deu outro aspecto à entrada 
da freguesia.

Correção
Na edição nº 348, referente ao trimestre de outubro a dezembro 
de 2015, é feita referência a uma asfaltagem na Rua do Moinho, 
na freguesia da Achada, junto a uma moradia, erradamente 
identificada como sendo uma obra da câmara municipal, quando 
a mesma foi da responsabilidade do proprietário da referida 
moradia, embora executada pelos serviços municipalizados. 
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Rua do Calço na freguesia da 
Algarvia 
A autarquia procedeu ao alargamento da Rua do Calço, na fregue-
sia da Algarvia, assim como à consolidação de um muro deste 
mesmo aruamento que se encontrava irregular.
A consolidação do muro teve a preocupação de recorrer ao uso 
da pedra tradicional (pedra seca) por razões estéticas como fun-
cionais.

Demolição de prédio na Travessa da 
Rua Manuel João da Silveira 
A câmara municipal procedeu à demolição de mais um prédio 
devoluto no concelho, desta vez na Travessa da Rua Manuel João 
da Silveira, na freguesia da Lomba da Fazenda.
O prédio encontrava-se em avançado estado de degradação, 
constituindo por esta razão motivo de insegurança, além de não 
favorecer o arruamento

Restabelecido o acesso
à Rua do Valverde na Salga 
A câmara municipal procedeu à reconstrução do muro de suporte 
da Rua do Valverde, na freguesia da Salga. A intervenção executa-
da visou restabelecer a acessibilidade na via após a pavimentação 
a que foi sujeita.

OBRAS
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Passeios da Rua D. David Dias Pimentel
Os passeios da Rua D. David Dias Pimentel, na freguesia da Al-
garvia, foram reabilitados pela câmara municipal. 
Os passeios do arruamento, na entrada da freguesia a partir da 
scut, encontravam-se degradados e não ofereciam segurança à 
circulação dos peões.

Desobstrução de linha de água na 
Rua do Cristiano
Para evitar inundações na Rua do Cristiano, na Lomba da Fazenda, 
provocadas por chuvas mais fortes e frequentes nos meses de 
inverno, a câmara municipal procedeu à limpeza da linha de água 
que vai dar a esta via, de modo a que a água percorra o seu trajeto 
sem risco de transbordo.

Iluminação LED na Vila e em 
algumas freguesias 
No bairro do Topo, na Vila do Nordeste, e nos bairros sociais da 
Salga, Santana e Pedreira, a câmara municipal substituiu a ilumi-
nação convencional por iluminação em LED.
As lâmpadas LED têm um consumo de energia muito menor, 
sendo por isso uma boa opção, não só de poupança como de 
cuidado com o ambiente. 
O centro urbano da Vila do Nordeste será a próxima zona em que 
a iluminação será substituída. 

Pico dos Fetos em São Pedro 
Foram criadas as condições necessárias ao reencaminhamento 
de águas no Pico dos Fetos, na freguesia de São Pedro de Nor-
destinho.
A obra consistiu na correção da drenagem existente, após veri-
ficar-se a confluência de águas pluviais para um caminho rural, 
com prejuízo para o mesmo. 
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Cinema ensina
a cuidar do ambiente 

Todos os meninos da EB1/JI da Vila do Nordeste foram ao Centro 
Municipal de Atividades Culturais, em outubro, para assistir às 
Curtinhas da Extensão ao Nordeste do Cine’Eco, um festival de 
cinema de temática ambiental.
Nas Curtinhas, os alunos puderam divertir-se e aprender mais 
algumas lições sobre como cuidar do ambiente e do nosso 
planeta.

Algumas turmas do 5º e 6º ano da Escola Básica e Secundária do 
Nordeste também assistiram à sessão de Curtinhas do festival.
O Cine’Eco realiza-se todos os anos no município de Seia, no 
continente português, com dezenas de filmes em exibição, sendo 
a segunda vez que se estende ao Nordeste numa colaboração 
entre a câmara e a SPEA. 

Ensinar os mais pequenos
a lidar com a “diferença”

Durante uma semana, foi desenvolvida nas escolas do primeiro ciclo 
e na secundária uma sessão de sensibilização, através de um ciclo de 
cinema, sobre a “diferença” e de como esta pode ou não obstar a uma 
vida plena e feliz.
O presidente da Câmara do Nordeste esteve presente numa das sessões, 
onde se dirigiu às crianças evidenciando a importância da inclusão e da 
igualdade para todos no concelho.
O autarca aproveitou o momento para informar que se encontram a 
decorrer no gabinete de obras do município alguns projetos para facilitar 
a acessibilidade, em todas as escolas do concelho, combatendo, assim, 
possíveis barreiras arquitetónicas existentes. 
O ciclo de cinema foi desenvolvido em parceria com a EBS do Nordeste, 
no âmbito do projeto ProSucesso, e assinalou o Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência. 

EDUCAÇÃO
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Violência no namoro
A Comissão de Crianças e Jovens do Nordeste (CPCJN) 
promoveu mais uma sessão do programa “Criar Laços”, desta 
vez na Escola Básica e Secundária do Nordeste, tendo por tema a 
violência doméstica e a violência no namoro.
Os alunos do secundário apresentaram um sketch sobre a 
violência no namoro, cabendo aos alunos do 9º ano participar 
no debate de reflexão à volta da questão “Prós e Contras Sobre 
a Violência!?”, trazida pelo Centro de Apoio à Mulher de Ponta 
Delgada, através de Sandra Furtado.
Participaram também na sessão a câmara municipal, como 
entidade responsável pela CPCJ, a  anterior representante regional 
na CPCJ nacional, Nélia Amaral, a Escola Básica e Secundária do 
Nordeste e a CPCJ do concelho.  

Livros em dezembro 
A Feira do Livro do Nordeste voltou a realizar-se no mês de 
dezembro, numa altura em que as pessoas fazem mais compras e 
em que o centro histórico da Vila está mais movimentado.
À semelhança dos anos anteriores, a câmara municipal trouxe à 
feira do livro o 3º e 4º ano de todas as escolas do concelho.

O Riso como terapia
A professora Délia Oliveira vem ao Nordeste no dia 18 de janeiro 

falar de Terapia do Riso.
A sessão, promovida pela câmara municipal, é direcionada aos 
alunos do secundário da escola mas está aberta a quem queira 
participar, entre as 14h25 e as 15h55.

“Para lá da serra... 
também há Mar”
Um grupo de alunos do concelho de Tondela, do distrito de Viseu, 
esteve de visita ao concelho do Nordeste durante quatro dias.
O intercâmbio - do 6º ano da Escola Básica de Campo de Besteiros 
com o 6º ano da Escola Básica e Secundária do Nordeste - foi 
possível graças ao projeto Ler + Mar “Para lá da serra... também 
há Mar” e ao apoio do município de Tondela.
O município do Nordeste disponibilizou-se para apoiar a 
Recepção dos 16 alunos e dos oito professores, proporcionando-
lhes alguns passeios e o transporte em algumas das deslocações. 

EDUCAÇÃO
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Associação Bandeira
Azul da Europa 

A Câmara do Nordeste renovou o protocolo de colaboração com a 
Associação Bandeira Azul da Europa, no âmbito do Programa Eco-
Escolas 2016-2017, sendo esta parceria fundamental para garantir a 
inscrição e a participação da Escola Básica e Secundária do Nordeste 
no programa. 
A parceria estabelecida com a Associação Bandeira Azul da Europa 
implica o pagamento de uma anualidade por parte do município, 
assim como o apoio a iniciativas que a escola se proponha a 
desenvolver, nomeadamente através da participação no Conselho 
Eco-Escolas.
A Escola Básica e Secundária do Nordeste é parceira da Eco-Escola 
há vários anos, assim como galardoada com a Bandeira Verde, em 
virtude das ações de educação ambiental por si desenvolvidas.

Aluna vence concurso
lançado pela autarquia 

A autarquia lançou, pelo segundo ano consecutivo, o concurso “O 
Meu Postal de Natal”, direcionado às crianças do 1º ciclo, tendo 
contado este ano com a participação de 87 crianças. O concurso visa 
incentivar a imaginação das crianças do primeiro ciclo e colaborar 
com a atividade da escola. 
A vencedora do concurso deste ano foi a Carlota Pacheco Borges, 
aluna do 4º ano da EB1/JI de Nordeste, por decisão unanime do júri, 
composto por um elemento da Câmara e da Assembleia Municipal 
do Nordeste, da Associação de Desenvolvimento Local do Nordeste 
(ADLN) e da Escola Básica e Secundária do Nordeste.

A Câmara do Nordeste procedeu a remodelações nos cinco Espaços 
TIC da sua responsabilidade.
Os cinco Espaços TIC estão distribuídos pelo concelho, estando 
um na Casa João de Melo, na freguesia da Achadinha, outro nas 

Espaços TIC foram melhorados 

freguesias da Algarvia e de Santana, assim como na Vila do Nordeste 
e na Pedreira.
As remodelações contemplaram a substituição do mobiliário e do 
material informático, com o objetivo de proporcionar conforto e um 
novo ambiente aos utentes. Recentemente, foram contemplados com 
remodelações os Espaços TIC da Vila do Nordeste e das freguesias 
de Santana e da Achadinha.
Os Espaços TIC do município têm todos uma componente 
pedagógica além de posto de acesso à Internet. A câmara municipal 
tem aproveitado estes espaços para dar formação aos mais jovens na 
área da informática, assim como para desenvolver atividades lúdicas 
e até apoiar nos trabalhos da escola (TPC). 
As pessoas mais idosas, beneficiárias do Cartão Dar Vida aos Anos, 
também têm o apoio dos centros, sendo-lhes prestadas algumas 
noções básicas sobre informática. 
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Escolas do básico
estão mais seguras 

Durante o ano de 2016, a câmara municipal completou uma nova fase 

no que respeita à segurança dos estabelecimentos do ensino básico, 

com a implementação das Medidas de Autoproteção (MAP).

Para assinalar o facto de as MAP terem sido aprovadas pelo Serviço 

Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores (SRPCBA), assim 

como para dar a conhecer aos professores e auxiliares os procedimentos 

de segurança previstos nos documentos em causa e assegurar a sua 

correta implementação, em cada escola foi realizada uma atividade 

no âmbito da proteção civil, nomeadamente um simulacro com a 

colaboração dos Bombeiros Voluntários de Nordeste e da Polícia de 

Segurança Pública.

Realizou-se ainda uma sensibilização sobre segurança, dirigida às 

crianças, professores e auxiliares, a cargo de uma encarregada de 

educação que se voluntariou para prestar este serviço.

Vistoria pelo SRPCBA

Após estas atividades, as escolas já foram alvo de vistoria oficial por 

parte do SRPCBA e, atualmente, as MAP já se encontram em vigor em 

cada uma das cinco escolas básicas do concelho.

Futuramente, a câmara municipal, através do Serviço Municipal de 

Proteção Civil e em colaboração com outras entidades, pretende voltar a 

desenvolver atividades no âmbito da Proteção Civil junto da comunidade 

escolar, de modo a incentivar a adoção de procedimentos de segurança 

que podem ajudar a salvar vidas em caso de acidente ou catástrofe. 

Escolas do básico
estão mais seguras 

EDUCAÇÃO
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A “Hora do Conto”, desenvolvida nas escolas do 1º ciclo, numa 
parceria entre a Biblioteca Municipal e a Biblioteca da Escola 
Básica e Secundária do Nordeste, elegeu como tema, no primeiro 
semestre, a promoção de cinco artesãos do concelho, levando o 
seu ofício até às escolas.
A costura, o bordado, o trabalho em escama de peixe e o sapateiro 
foram alguns dos ofícios que já passaram pelos estabelecimentos 
de ensino. 
Colaboraram com a iniciativa as senhoras Filomena Teixeira, 
com o recorte em papel; Rosa Couto, Fátima Leite e Ana Furtado, 
da Casa de Trabalho do Nordeste, com a costura e o bordado; 
Cristina Araújo e Cidalisa Medeiros, com trabalhos em escama 
de peixe, e o Sr. Luís Lima com a demonstração do ofício de 
sapateiro. 
No espaço da Biblioteca Municipal do Nordeste realizou-se 
também uma aula de Português e, a propósito das comemorações 
de São Martinho, os colaboradores da biblioteca desenvolveram 
uma sessão de fantoches para os mais pequenos, incluindo 
também na sessão os utentes de alguns centros de convívio.

Ofícios vão à escola 
EDUCAÇÃO
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No ano letivo 2016-2017 foi criada também a Escolinha de Atle-
tismo para as crianças com maior apetência para esta modalidade 
desportiva.
No final do ano, a Escolinha de Atletismo foi à Ribeira Grande 
participar na 18ª Corrida de Natal, organizada pela Associação de 
Atletismo de S. Miguel. 
A Mariana Medeiros, atleta da escolinha, arrecadou o 3º lugar da 
prova no seu escalão.
Os atletas do Desporto Adaptado da Associação Nordeste Jovem 
também participaram na Corrida de Natal e trouxeram para casa 
dois troféus, concretamente, o 1º lugar, arrecadado pelo Gonçalo 
Cabral, e o 3º lugar, pelo André Tavares.
A Escolinha de Atletismo também integrou a 11ª Corrida das Ter-
ras do Priolo, a 1 de dezembro, com os atletas, um total de 20 
crianças dos dois núcleos de atletismo, a participar na corrida 
de 1000m.

Escolinha de Atletismo
e Desporto Adaptado

O primeiro encontro de Escolinhas do Desporto da época 2016-
2017 juntou 35 crianças da modalidade de voleibol. 
O projeto Escolinhas do Desporto é uma organização da 
Associação de Voleibol de São Miguel, em parceria com o 
Gabinete de Desporto e Hábitos de Vida Saudáveis da Câmara 
do Nordeste e com o Clube Desportivo de Santo António 
Nordestinho, implementado no concelho no âmbito do 
ProSucesso - NordestEduca. 
As Escolinhas do Desporto, desenvolvidas no concelho do 
Nordeste pelo segundo ano consecutivo, visam promover a 

Encontro de Escolinhas
época 2016-2017 

interação entre as crianças de todas as freguesias do concelho, 
bem como incentivar para novos interesses relacionados com a 
prática desportiva.
O segundo encontro da época desportiva 2016-2017 
realiza-se a 28 de janeiro, sendo a prova aberta ao pú-
blico. 
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No mês de dezembro, a câmara municipal procedeu à aqui-
sição de bens alimentares no comércio local, destinados a 
apoiar famílias economicamente mais desfavorecidas, mas 
também o comércio local, uma vez que os bens foram todos 
adquiridos no concelho e sem descurar nenhum estabeleci-
mento e freguesia. 
Trata-se de um gesto simbólico da ação do executivo nestes 
três anos de mandato, que vem demonstrar a importância 

de incentivar o nosso comércio e a aquisição destes produ-
tos localmente, numa altura em que os comerciantes estão 
numa situação mais difícil. 

Câmara apoia o comércio local 

A autarquia, em colaboração com o Lions Clube do Nor-
deste e o Grupo Nabeiro (da Delta Cafés), distribuiu 110 
cabazes de bens alimentares por famílias economicamente 
mais desfavorecidas.
O comércio do concelho do Nordeste e a população em ge-
ral também colaboraram com os cabazes distribuídos, na 
sequência da recolha de bens alimentares que é realizada 
nos supermercados e mini-mercados do concelho ao longo 
do mês de dezembro com este fim.
As famílias beneficiárias são indicadas pelo ISSA (núcleo de 
Ação Social do Nordeste), pela paróquia de cada freguesia, 
pelo Lions Clube do Nordeste e pelo gabinete de ação social 
do município.

Cabaz de alimentos para mais de 100 famílias 

Se tem 65 ou mais anos de idade, pode aderir ao Cartão Dar 
Vida aos Anos. 
Com este cartão social poderá obter descontos em alguns 
serviços e lojas do concelho, como na farmácia e mesmo 
em serviços da câmara municipal.
Informe-se no gabinete de ação social da câmara, podendo 
fazê-lo presencialmente ou através do telefone 296 480 060.

Ainda não é beneficiário do 
Cartão Dar Vida aos Anos?

AÇÃO SOCIAL
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O município assinalou o Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres, a 25 de novembro, com uma cam-
panha de rua. 
A campanha, que foi sobretudo informativa, contou com a pre-
sença de um elemento da APAV (Associação de Apoio à Vítima) e 
foi dinamizada pelo gabinete de ação social do município.

Violência
Contra as Mulheres

A câmara reuniu a 9 de dezembro os funcionários e as respetivas 
famílias no convívio anual de Natal.
Além de uma refeição-convívio e de alguma animação musical, 
a autarquia presenteou os filhos dos funcionários, incluindo da-
queles que se encontram nos programas ocupacionais, com um 
presente de Natal.
Os membros do executivo e a presidente da Assembleia Munici-
pal de Nordeste marcaram presença no convívio, tendo desejado 
aos colaboradores da autarquia um ano repleto de sucesso pro-
fissional e pessoal.

Convívio dos Funcionários
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Dia Municipal 
para a Igualdade
A Câmara do Nordeste assinalou o Dia 
Municipal para a Igualdade, que se come-
mora a 24 de outubro, através da realiza-
ção de um passeio pedestre pelo Trilho da 
Ribeira dos Caldeirões, tendo a receita das 
inscrições revertido para a Amizade 2000. 
O município associou-se também à cami-
nhada comemorativa levada a cabo pela 
Escola Básica e Secundária do Nordeste, e 
algumas colaboradoras da autarquia assi-
nalaram a data usando uma peça de roupa 
de cor branca.

AÇÃO SOCIAL
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Laurissilva, riqueza 
natural do Nordeste 

Nos dias 1 e 2 de dezembro, os municípios do Nordeste e do Porto 

Moniz, da ilha da Madeira, juntaram-se para falar da floresta Laurissilva, 

sendo concelhos onde persiste uma mancha considerável desta floresta 

endémica dos dois arquipélagos. 

O colóquio, que juntou os representantes dos dois municípios, assim 

como a Direção Regional dos Recursos Florestais e a SPEA, como en-

tidades locais que têm desenvolvido trabalho nesta área, pretendeu dis-

cutir a preservação e a valorização da floresta Laurissilva, numa inicia-

tiva da Câmara do Nordeste, que vá ao encontro da aposta da autarquia 

na promoção do concelho como um destino de montanha.

A Câmara do Nordeste tem desenvolvido algumas ações no sentido da 

promoção do concelho como um território com características favorá-

veis e atrativas para o visitante que aprecia o contacto com a natureza 

e em especial com a montanha, como é o caso dos novos trilhos que 

foram abertos, do I Trail Run do Nordeste e dos Circuitos de Manuten-

ção Física ao Ar Livre.

As direções regionais do Ambiente e do Turismo, assim como a Uni-

versidade dos Açores, o Serviço de Desporto de São Miguel e o Clube 

Desportivo Os Metralhas foram outras entidades a dar o seu contributo 

para a valorização da floresta Laurissilva.

A reflexão à volta da preservação da Laurissilva incluiu uma parte prá-

tica, nomeadamente algumas visitas a zonas de intervenção e de gestão 

de áreas protegidas, como é o caso da serra da Tronqueira. 

AMBIENTE
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Colóquio Floresta da Laurissilva
Reflexões 

Bruno Fernandes

João Emanuel Câmara

Clube Desportivo Os Metralhas

Presidente da Câmara Municipal
do Porto Moniz

Potencial do Nordeste para o Trail Run 

O Trail Run é uma modalidade desportiva que “dá a conhecer” um destino, com 

efeitos indiretos no alojamento, na restauração, nos transportes e noutros serviços 

do setor do turismo.

O potencial do Nordeste para o Trail advém da sua própria deslocalização, ao propor-

cionar uma “natureza intacta”, aliada ao património natural único da serra, do pico da 

Vara e dos Graminhais, com destaque para a Laurissilva e o Priolo.

A diversidade do relevo e de ribeiras, e a existência de trilhos mais exigentes são 

outros atrativos do Nordeste.

O Nordeste tem trilhos suficientes para a criação de uma Grande Rota do Con-

celho do Nordeste, mantendo os trilhos que já tem e abrindo outros, de modo a 

criar uma rede de percursos, que poderia ser o início de uma Grande Rota de São 

Miguel e o arranque de uma prova de Trail Run de 100 milhas, a atravessar a ilha de 

S. Miguel (160 km).

O Nordeste reúne ainda condições ideais para a criação de um Centro Trail/BTT, 

que poderia oferecer uma boa infraestrutura de apoio, com uma boa rede de percur-

sos, boas marcações, mapeamentos e outros serviços.

Natureza, desporto e cultura de mãos dadas  

“As levadas, para além de transportarem água, são caminhos de descoberta da na-

tureza. Atravessam a fantástica floresta Laurissilva, cruzam-se com velhas veredas 

que sobem até aos píncaros da ilha povoados de plantas resistentes a frios e ventos” 

(Raimundo Quintal). 

O concelho do Porto Moniz é UM “BERÇO” da Laurissilva. Cerca de 67 por cento da 

área total do concelho é ocupada por esta floresta, existindo ali exemplares centenários.

O Porto Moniz oferece condições propícias ao desenvolvimento desta floresta e o 

município tenta aliar a atividade desportiva e cultural a esta mais-valia, através do 

Canyoning, do BTT, da Observação de Aves, do Geocaching e do Pedestrianismo. 

A ilha da Madeira é considerada como o melhor destino de Canyoning da Europa e 

o Porto Moniz como “a capital do Canyoning”, devido à qualidade, quantidade, 

beleza e diversidade dos percursos em plena Floresta Laurissilva, com capacidade 

para oferecer mais de 30 canyons equipados.

Em plena Floresta Laurissilva, existem dezenas de trilhos com condições propícias à 

prática de diversas modalidades do BTT.

Os percursos na Floresta são potenciados pela realização de inúmeras provas de 

Atletismo, de âmbito regional, nacional e internacional.

O Chão da Ribeira e o Fanal são dos melhores locais para a  observação de aves 

endémicas como o Pombo-torcaz. Procurando potenciar um turismo bastante es-

pecífico e com interesse nesta área, o concelho tem uma parceria com a Sociedade 

Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA).

Existem diversas geocaches escondidas na zona de coberto florestal do concelho do 

Porto Moniz, o que oferece aos praticantes deste jogo a possibilidade de conhecerem 

locais de grande beleza.

O município apoia o Projeto EcoMusicalis, uma iniciativa original, que promove 

concertos musicais em palcos naturais, numa simbiose perfeita entre os artistas e a 

Natureza, alusivos à temática da Laurissilva.

Joaquim Teodósio
Coordenador da SPEA Açores

LIFE+ Terras do Priolo

Muito mais do que uma ave...

As primeiras referências ao Azores Bullfinch - “Priolo” (Pyrrhula murina) re-

montam ao século XIX, através de Godman, 1866, sendo apontado como uma nova 

espécie. 

Já no século XX, D. and M. Bannerman (1966) diziam não ter avistado um único 

Priolo nas suas expedições mas acreditavam que ainda existissem nas montanhas 

“inacessíveis” da parte oriental da ilha.
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Anabela Isidro
Diretora Regional dos Recursos Florestais

A floresta açoriana nos concelhos de Nor-

deste e Povoação 

Em 1901 é implementado o Regime Florestal.

Em 1938 passa a vigorar, no continente português, a Lei do Povoamento Flo-

restal.

“...o que em longíssimos e antiquíssimos anos foi criado, em tão poucos se quei-

mou, roçou e consumiu...”

Assim era descrita a área florestal do concelho do Nordeste nesta primeira metade do 

século XX, fazendo referência ao consumo excessivo da floresta, consequência das 

necessidades de sobrevivência das populações. 

Em 1948 é criada a Circunscrição Florestal de Ponta Delgada, com o objetivo de im-

plementar nas ilhas de S. Miguel e de Santa Maria a “Lei do Povoamento Florestal” 

já em vigor em Portugal continental desde 1938, que submetia obrigatoriamente ao 

regime florestal os baldios mais próprios para a cultura florestal.

Por esta altura, o panorama florestal regional apresentava uma gravidade tal que o 

Eng.º Estrella Rego, em 1950, refere que “…a situação florestal é tão ruinosa, que 

urge como necessidade inadiável dar execução ao Plano Florestal…” 

Hoje, a espécie distribui-se pela ZPE Pico da Vara/Ribeira do Guilherme e pela SIC 

Tronqueira/Graminhais.

A ZPE (Zona de Proteção Especial) é composta por 6000 ha, sendo que 

1500 ha são de Floresta Natural.

No final séc. XX, arrancam as primeiras ações de conservação (projetos LIFE), a 

desenvolver-se entre 1989 e 2000. 

Entre 2003 e 2008, surge outro projeto, o LIFE Priolo, seguido do LIFE Laurissil-

va Sustentável (2009-2013) e da Carta Europeia de Turismo Sustentável -Terras do 

Priolo, que se encontra a decorrer.

São ao todo 14 anos de resultados e sucessos, em que o Priolo é retirado da condi-

ção de Criticamente em Perigo e são recuperados 350 hectares de habitat 

(Laurissilva e turfeira).

Mas muito mais há a fazer. Para o futuro, o Priolo continua a ser uma espécie vulne-

rável e a Laurissilva está em acelerada degradação por espécies invasoras, havendo 

a necessidade de manutenção e de ampliação das áreas intervencionadas e a con-

tinuação da gestão/certificação do perímetro florestal e das áreas de criptoméria.

Em 1954 avança o Projeto de Arborização, com a preocupação de conserva-

ção dos recursos existentes: solo, água, flora, fauna, preocupações socioecónomi-

cas, fornecimento de lenhas, pastagens e emprego.

Nos primeiros 10 anos dos Serviços Florestais do Nordeste, procedeu-se 

à instalação de viveiros e plantações; à criação de reservas de vegetação; à execução 

de repovoamentos piscícolas e a trabalhos na área da cinegética.

Em 1976, a floresta pública nos Açores passa a ser responsabilidade do Governo 

Regional.

Em 1994 dá-se início aos Projetos LIFE, nomeadamente, no mesmo ano, ao Pro-

jeto Life Conservação do Priolo – DRRF (Direção Regional dos Recursos Florestais).

Em 1997, surge o estudo e conservação do património natural dos Açores, da DRRF 

em parceria com a UAc.

1998 Avança o Programa de Melhoramento Florestal da RAA, desenvolvido segundo 

3 eixos de ação, distintos, mas complementares, na ótica de melhorar a qualidade 

das espécies que se produzem e garantir o crescimento e diversidade do setor, de 

uma forma ambientalmente equilibrada e economicamente sustentada.

2007 Dá-se a consolidação da produção de endémicas nos viveiros da DRRF, no 

âmbito dos Projetos LIFE para recuperação do habitat do Priolo e dos planos de 

ordenamento das bacias hidrográficas.

2009 Avança-se com a Certificação da Gestão Florestal: 

2009 -  Elaboração de estudos de base - certificação da cadeia de custódia

2014 - Certificação da gestão florestal (FSC) - área piloto

2015 - Extensão da certificação ao perímetro florestal de S. Miguel

2014 É aplicado o Reordenamento do Perímetro Florestal de S. Miguel, 

com concursos públicos de venda de madeira e reflorestação, planos de gestão da 

floresta, estudos de incidências ambientais e cadernos de encargos alinhados com 

as regras da certificação da gestão florestal.

O Governo dos Açores pretende estabelecer compromissos duradouros entre a ex-

ploração e a preservação dos recursos, com reflexos determinantes no ordenamento 

do território.
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Direção Regional do Turismo

Promoção dos Percursos Pedes-
tres na Região Autónoma dos 
Açores 

O Pedestrianismo, ou caminhada, é definido como uma atividade 
multifacetada que envolve a vertente desportiva, turística e am-
biental ao percorrer a pé caminhos e trilhos, preferencialmente 
tradicionais ou históricos, na natureza ou em meio urbano. 
Sem grandes dificuldades técnicas, ao contrário de outras ativi-
dades ao ar livre, é simultaneamente relaxante e agradável, po-
dendo ser praticada “dos 8 aos 80”, em família ou entre um grupo 
de amigos.
 
Exercício, conhecimento e aventura 
A caminhada em terreno irregular é um excelente exercício físico, 
ao alcance de qualquer um. Os percursos pedestres conduzem a 
paragens de grande beleza, ruínas de tempos remotos, costumes, 
história e tradições antigas, levando um simples passeio a uma 
jornada de exploração, conhecimento e aventura. 
Os Trilhos dos Açores são uma Rede de Percursos Pedestres 
Classificados pelo Governo Regional dos Açores (GRA), de forma 
a garantir a segurança, orientação, informação e tranquilidade de 
quem nos visita durante as suas caminhadas a pé por trilhos tra-
dicionais ou históricos, na natureza ou em meio urbano.
Este Produto Turístico tem especial impacto num destino como 
o dos Açores, atendendo aos sucessivos prémios de excelência 
como destino turístico sustentável. Neste contexto, uma das nos-
sas preocupações passa pela preservação e respeito ambiental.

Requer permanente intervenção 
Contudo, e ao contrário de outros produtos turísticos, este requer 
uma permanente intervenção ao suporte desta oferta turística, 
quer a nível de abertura, manutenção e melhoramento dos per-
cursos existentes, quer a nível de sinalética, quer no âmbito da 
informação a disponibilizar, não só nos flyers distribuídos como 
no site oficial.

Rui Melo
Serviço de Desporto de São Miguel

Desporto de Natureza

A Direção Regional do Desporto é promotora de uma Rede Re-
gional de Estações de Atividade Física Desportiva ao Ar Livre, 
existindo no concelho do Nordeste 4 estações deste género.
A Reserva Florestal de Recreio da Cancela do Cinzeiro é um 
dos locais onde se encontra instalado um dos circuitos, inserido 
na floresta, havendo outros dois na freguesia da Algarvia (Jardim 
Público e Miradouro da Vigia das Baleias) e outro no Polidespor-
tivo da Achadinha. 
Estes circuitos visam apoiar e generalizar a prática da atividade 
física regular, assim como prevenir doenças associadas ao se-
dentarismo, reforçando a procura de uma vida ativa e saudável, e 
promover a fruição e reabilitação de espaços naturais.
Ao todo, encontram-se instalados um conjunto de 10 aparelhos 
em S. Miguel, que podem beneficiar a população escolar, atle-
tas, turistas e o cidadão em geral.
Os equipamentos são elaborados com recurso a materiais endó-
genos (criptoméria) e a mão-de-obra local, tendo baixo impac-
to visual do ponto de vista estético devido à sua simplicidade.
São amigos do ambiente, do ponto de vista ecológico, pois re-
correm a materiais naturais e facilmente reaproveitáveis, como é 
o caso da madeira.
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Um animal é considerado potencialmente perigoso devido ao seu 
comportamento agressivo, tamanho e potência da man-
díbula, as quais possam causar lesões ou morte a pessoas ou 
a outros animais. 
No caso de possuir um animal de raça potencialmente perigosa, a 
sua residência deve apresentar medidas de segurança reforçadas 
que não permitam a fuga dos animais e que acautelem de forma 
eficaz a segurança de pessoas, de outros animais e de bens.
É proibida a presença na via ou lugar público de cães sem esta-
rem acompanhados pelo detentor e sem açaime funcional, deven-
do a trela ser curta.

A câmara municipal tem tido uma atitude de proteção dos animais 
que se encontram abandonados na via pública. Os animais que 
se encontram nesta situação são recolhidos pelo parque de má-
quinas da câmara e posteriormente encaminhados para o Canil 
Municipal de Ponta Delgada.
Antes de serem encaminhados para o canil, os animais recolhi-
dos pela autarquia permanecem algum tempo no parque de má-
quinas a aguardar adoção.
A câmara municipal intervém também no caso de situações pú-
blicas de mau trato dos animais ou em situações de exposição 

de animais perigosos na via pública. Nestas situações, os pro-
prietários são notificados para que procedam aos cuidados ou 
precauções exigidas por lei.
No final deste ano, a câmara municipal, através do vice-presi-
dente, Milton Mendonça, associou-se a uma sessão de escla-
recimento sobre abandono de animais, promovida pela Junta de 
Freguesia da Achadinha, tendo contribuído para que sejam en-
contradas as melhores soluções para o abandono de animais que 
por vezes se verifica no concelho.

Cão potencialmente perigoso

Abandonar um animal de estimação pode ser punido com pena de 
prisão até 6 meses ou com pena de multa até 60 dias. A lei define 
o abandono como a ausência de tratamento do animal, pondo em 
perigo a sua alimentação e a prestação de cuidados.
As penas são mais duras para quem, sem motivo legítimo, causar 
dor, sofrimento ou outros maus-tratos físicos a um animal de es-

timação: até 1 ano de prisão ou multa até 120 dias. 
Atinge os 2 anos de prisão ou multa até 240 dias, se os maus-
-tratos causarem a morte do animal, privarem-no de um órgão 
importante ou afetarem a sua capacidade de locomoção grave e 
permanentemente.
Acarinhe o seu animal de estimação. 

Abandono de animais

Câmara recolhe animais abandonados 
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O sucesso conseguido com a primeira Exposição e Venda de Pro-
dutos da Terra, no mês de setembro, levou a autarquia a repetir a 
iniciativa em novembro.
Este mercadinho de produtos hortícolas, que se realiza no inte-
rior do Posto de Turismo do Nordeste, reúne alguns produtores 
e pessoas que têm produção excedente ao que necessitam para 

consumo próprio.
Batata-doce, inhame e minhotos de inhame (grelos), tangerina, 
anona (coração negro), castanha, ovos caseiros, pimenta moída 
e curtida, licores caseiros, ervas aromáticas, feijão e fava seca, 
compotas (doces) e outros produtos da terra estiveram à venda no 
mercadinho, cuja segunda edição voltou a obter muito sucesso. 

Separação e
reaproveitamento do lixo

No âmbito da “Semana dos Resíduos dos 
Açores 2016”, a Nordeste Ativo promoveu 
um “Dia Aberto no Ecoparque do Nordeste”, 
que consistiu numa visita às instalações res-
ponsáveis pelo tratamento dos materiais.
Sendo cada vez mais importante sensibilizar 
a população para a prevenção, reutilização 
e separação dos resíduos, a Nordeste Ativo 
considerou que a melhor forma de o fazer 
passaria por levar as pessoas às instalações 
de tratamento, para que assistissem ao pro-
cesso da separação.
Quem aderiu à iniciativa aprendeu um pou-
co mais sobre o processo da separação e da 
reutilização dos resíduos, necessários à re-
dução do impacto negativo que a produção 
de lixo tem na saúde humana e no ambiente.

Mercadinho com Produtos da Terra
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Priolo já não está
em risco de extinção 
Foi divulgada pela União Internacional para a Conservação da 
Natureza, em dezembro último, a nova edição da Lista Verme-
lha mundial, onde estão listadas todas as espécies em perigo no 
mundo.
Numa altura em que a maioria das espécies se encontra cada vez 
mais ameaçada, o Priolo, ave endémica de São Miguel, restrita 
aos concelhos do Nordeste e Povoação, viu o seu estatuto revisto 
favoravelmente, passando à situação de espécie Vulnerável, o ní-
vel mais baixo para espécies em risco de extinção. 
Esta melhoria, resultante do trabalho de conservação desenvolvi-
do pela SPEA, pelo Governo dos Açores e por outros parceiros ao 
longo dos últimos 14 anos, não significa que o Priolo esteja fora 
de perigo, mas sim que é necessário desenvolver muito trabalho 
para garantir a sobrevivência da espécie. 
Os dados mais recentes, na base dos quais recai a avaliação 
agora divulgada, apontam para uma estabilização da população, 
atualmente estimada acima dos 1000 indivíduos.

Conhecer a nossa serra 
Para comemorar o Dia Internacional da Montanha, a 11 de de-
zembro, a autarquia organizou um passeio pedestre pela Estrada 
da Tronqueira, concretamente até à Frigideira, zona onde está si-
tuado o Miradouro da Tronqueira.
As condições atmosféricas dificultaram um pouco o passeio, 
todavia não impediram a realização do mesmo, tendo os partici-
pantes percorrido cerca de 8 quilómetros.
Aqueles que se associaram ao passeio tiveram a oportunidade de 
conhecer a serra da Tronqueira, em especial a sua fauna, caracte-
rizada pela presença do Priolo, assim como a vegetação endémi-
ca (Laurissilva) e a extensa mata de criptoméria.

A Associação de Desenvolvimento Local do Nordeste (ADLN) 
colaborou com a comemoração do dia através da oferta de uma 
capa de chuva, apropriada à manhã chuvosa que se fazia sentir.
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Um grupo de voluntários ajudou a lim-
par a Praia do Lombo Gordo no pas-
sado mês de novembro. Tratou-se da 
segunda ação de voluntariado lançada 
pelo município para a limpeza do areal 
desta zona balnear, após a intempérie 
de setembro de 2015 que arrastou 
muita madeira até à foz. 
A beleza natural do Lombo Gordo e o 
bom tempo que se fez sentir naquele 
sábado de novembro proporcionaram 
aos voluntários uma manhã agradável.

Limpeza da Praia
do Lombo Gordo
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A ADLN (Associação para o Desenvolvimento Local do Nordeste) 
reuniu-se com os sócios que constituem a associação para discus-
são e aprovação do Plano de Atividades para 2017.
A ADLN é constituída neste momento por 31 sócios, na sua maioria 
empresários do concelho.
O plano a desenvolver pela ADLN em 2017 pretende evidenciar, me-
lhorar e tirar partido dos recursos do Nordeste, se possível criando 
a Marca Nordeste. Assim, a associação pretende desenvolver alguns 

workshops direcionados aos artesãos, ao comércio e à restauração; 
criar o concurso gastronómico “Nordeste Rural”; lançar o concurso 
fotográfico “Nordeste o Concelho mais Florido da Europa”; organizar 
alguns fins-de-semana temáticos à volta do “Reviver Tradições Anti-
gas”; associar a atividade desportiva de natureza ou outra à oferta de 
alojamento e à restauração local, e desenvolver atividades diversas 
nas áreas da inovação e da formação direcionadas a diferentes áreas 
e públicos. 

Plano para 2017
da Associação para o 

Desenvolvimento Local 

Dar a conhecer
as nossas tradições 
O Posto de Turismo do Nordeste comemorou o São Martinho 
através da oferta de castanhas e de vinho a quem passou pela 
Rua António Alves de Oliveira. 
Foram vários os turistas que aproveitaram para provar as casta-
nhas cozidas - como eram cozinhadas pelos nossos antepassa-
dos - e provar o vinho de “cheiro”.
O Posto de Turismo do Nordeste tem comemorado outras datas 
festivas ao longo do ano, fazendo-o do modo mais tradicional 
possível, com o intuito de dar a conhecer os costumes do con-
celho a quem nos visita.

Posto de Turismo 
oferece visitas guiadas 

Os visitantes que queiram conhecer o património edificado do cen-
tro histórico da Vila do Nordeste podem fazê-lo através das visitas 
guiadas que o Posto de Turismo do Nordeste disponibiliza uma vez 
por semana.
As visitas realizam-se sempre à quarta-feira, durante todo o ano, e 
obrigam a inscrição prévia.
O município do Nordeste vê nesta iniciativa mais um atrativo para 
que o turismo passe pelo Nordeste ou que prolongue um pouco mais 
a estadia, podendo ser também uma iniciativa útil para os locais e 
para as escolas que queiram conhecer melhor o património da sede 
do concelho. 

TURISMO
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Guia Turístico do Nordeste 
A autarquia apresentou o novo Guia Turístico do Nordeste aos empresá-
rios turísticos, do concelho e da ilha,  e à população em geral. Trata-se 
do segundo guia turístico lançado pelo executivo, após uma primeira 
publicação lançada em 2015 e que rapidamente esgotou.
O guia turístico é composto por cerca de 40 páginas, em português e 
inglês, e oferece ao visitante uma seleção de locais e de vivências muito 
próprias do Nordeste.
A publicação está dividida por áreas de interesse natural e cultural, a 
começar pelo património edificado, os parques e os miradouros, o ar-
tesanato e a gastronomia, os museus etnográficos, as festas populares 

e o desporto de natureza, com destaque, neste último ponto, para os 
trilhos pedestres.
A flora e a fauna do concelho encontram-se em destaque no Guia Tu-
rístico do Nordeste, concretamente a floresta Laurissilva e o Priolo, a 
serra da Tronqueira e o planalto dos Graminhais, e ainda o facto de o 
Nordeste ser um território com o galardão da Carta Europeia de Turismo 
Sustentável.
A apresentação pública do guia contou com a presença da diretora re-
gional da Energia, Andreia Carreiro, em representação do presidente do 
Governo Regional.

Concurso estimula
a restauração 

A Casa de Pasto O Cardoso e os snack-bares O Forno e Jarrinha tiveram 
uma oferta diferente na segunda quinzena de dezembro, em resultado do 
Concurso Gastronómico de Inverno, lançado pela Associação de Desenvol-
vimento Local do Nordeste (ADLN) como forma de promover a qualidade e 
a diversidade da oferta gastronómica do concelho do Nordeste.
O concurso gastronómico lançado pela ADLN procurou incentivar à inovação 
e à criatividade dos restaurantes, também com o propósito de dinamizar o 
tecido empresarial e de melhorar a oferta turística em épocas distintas do ano.
A ementa apresentada pelos concorrentes era composta por uma sopa, um 
prato de peixe e outro de carne, assim como por uma sobremesa, nos quais 
puderam votar os clientes assim como um júri constituído para o efeito.
Mais de uma centena de pessoas deixou a sua opinião nos respetivos es-
tabelecimentos.
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O Farol do Arnel situa-se no extremo nordeste da ilha de São 
Miguel e entrou em funcionamento a 26 de novembro de 1876, 
sendo o mais antigo dos Açores. Com uma história rica em ex-
periências, revelou ser muito útil num período dominado pelas 

novas tecnologias. Uma visita testemunhada pelo repórter de 
imagem da SIC, Rogério Esteves.

Reza a história que um barco a vapor inglês foi forçado a parar no 
nordeste da ilha e a tripulação teve que ir a Ponta Delgada para 
enviar um telegrama, no qual manifestaram desagrado ao rei, que 
deu então início à construção do farol.
Funcionou com óleo das baleias até 1937, depois por vapori-
zação de petróleo, a partir de 1954, e foi por fim ligado a rede 
elétrica em 1993.
A lâmpada do farol, apesar de pequena, tem um alcance de 25 
milhas náuticas e uma potência de 1000W. Este farol tem dois 

faroleiros permanentes. Rui Melo é um deles. Está na Marinha 
há 26 anos e faroleiro há 20, começou no farol mais ocidental do 
arquipélago, o Albernaz, situado na ilha das Flores, e está agora 
no mais oriental, que é também o ponto dos Açores mais perto do 

continente, a cerca de 1500 quilómetros de distância.
2008 marcou a mais recente prova da utilidade dos faróis: um iate 
americano ficou sem energia a bordo, perdendo depois os dois 
geradores e as baterias. Sem qualquer meio para comunicar, só 
conseguiu chegar a terra através do feixe de luz do farol do Arnel.

As estórias de um farol com história

Sic Notícias
7 Outubro 2016
Rogério Esteves 
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Renovação do Centro de Apoio
ao Artesanato 
Procurando rentabilizar todos os espaços comerciais que são propriedade do 
município, foi aberto um concurso público para exploração do Centro de Apoio 
ao Artesanato do Nordeste, instalado no Parque da Ribeira dos Caldeirões.
Com a abertura do concurso público de gestão do espaço, o município preten-
de, também, garantir uma presença mais significativa do artesanato do Nordes-
te e, por outro lado, aumentar a divulgação do artesanato dos Açores.

O Governo dos Açores volta a apresentar candidatura à Federação 
Europarc para a renovação da Carta Europeia de Turismo Susten-
tável para as Terras do Priolo, Nordeste e Povoação, como conce-
lhos onde existem Áreas Protegidas.
A Carta Europeia de Turismo Sustentável (CETS) é uma ferramen-
ta certificada pela Federação Europarc que procura garantir um 
turismo que concilie os aspetos ambientais, culturais e sociais 
com o desenvolvimento económico nas Áreas Protegidas, de 
modo a responder às necessidades da geração atual sem com-
prometer as gerações futuras. 
A Carta Europeia para as Terras do Priolo (Nordeste e Povoação) 
foi a primeira Carta, e a única, a ser aplicada nos Açores, ha-
vendo no continente português alguns parques naturais que são 
detentores do galardão, servindo este de atrativo turístico para 
o viajante/turista que conhece a rede europeia de parques e tem 
preferência por esta oferta turística.

À volta da implementação da Carta, foi criada a Marca Priolo, 
para os empresários que trabalham no sector do turismo, entre 
outras ações que visam melhorar a oferta turística e atrair mais 
visitantes aos dois concelhos. 
No final de 2016, a Direção Regional do Ambiente, como entidade 
promotora da CETS, apresentou aos parceiros e aos empresários 
envolvidos o Plano de Ação para os próximos cinco anos (2017-
2021), no qual estão inseridos alguns compromissos que a Câ-
mara do Nordeste, como parceira, pretende desenvolver.
As direções regionais do Turismo e dos Recursos Florestais, a 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, a Associação de 
Turismo dos Açores, a Associação para o Desenvolvimento Local 
do Nordeste, a Associação Geoparque Açores e o Observatório 
Microbiano dos Açores são os restantes parceiros da Carta. 

Nordeste
candidata-se
a destino de
turismo
sustentável

TURISMO 
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Perguntei ao vento-norte
Que dá no Pico da Vara,
Porque batia tão forte
Em quem lhe oferecia a cara.

Respondeu-me o vento-norte
Que no Nordeste soprava:
- Minha carícia é mais forte
Quando a beleza é mais rara.

Rocha e luz, unificadas,
Disseram, com voz de mel,
Que as mais lindas madrugadas
São na Ponta do Arnel.

Vi num canto do Nordeste
Miradouros que eu recordo;
Vi brincar o vento leste
Na Fajã e Lombo Gordo

Adeus, adeus, miradouro
Da Ponta da Madrugada.
Cai o sol, com pincéis d’ouro,
Na tua tela encantada.

Adeus, velhinho Nordeste
Dos meus anos tão distantes,
Beleza linda e agreste
De colinas verdejantes.

Nordeste, meu velho amigo,
Doce gotinha de mel
Meu coração está contigo
Na alma de São Miguel.

Poesia de João Teixeira de Medeiros

Referências
folhadepoesia.blogspot.pt

ojornal.com

Relembrar João Teixeira de Medeiros
o “Teixeirinha”
No dia 16 de novembro fez 115 anos que nasceu João Teixeira de 
Medeiros, ilustre poeta popular nordestense.
Este grande poeta popular nasceu em Fall River, no dia 16 de novem-
bro de 1901. “Foi um daqueles casos em que emigrou duas vezes”. 
Aos 9 anos “emigra” para a Pedreira do Nordeste, na ilha de São 
Miguel, quando os pais regressam às origens. A outra, quando tinha 
29 anos, ao “emigrar” para os Estados Unidos da América, para a 
cidade de Fall River, Mass.”
João Teixeira de Medeiros faleceu no dia 25 de Julho de 1995. 

Era amigo de todos, homem de conversa simples, mas dele todos 
gostavam. Há quem refira que tinha o dom de dizer muito em poucas 
palavras.
O “Teixerinha” do Nordeste nunca esqueceu os anos que viveu na 
ilha de São Miguel, principalmente na sua Pedreira e no seu Nor-
deste.
Foi autodidata e deixou-nos dois livros de quadras populares: “Do 
Tempo e de Mim” e “Ilha em Terra”.

CULTURA
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Apoiar o artesanato local 
Com a finalidade de dar a conhecer o artesanato que se faz no concelho, a 
câmara municipal realizou o Mercadinho de Natal, no Posto de Turismo do 
Nordeste.
Vários artesãos participaram no mercadinho, com a oferta de presépios, ar-
ranjos florais e outra decoração de Natal, pintura, bordado, rendas, bijuteria, 
lãs, licores, doces e outros produtos adequados à quadra. 

Troca por Troca
Até ao final de 2017, os munícipes que possuam livros, jogos e DVDs 
e dos quais se queiram desfazer, podem entrega-los na Biblioteca, no 
Posto de Turismo ou na Câmara do Nordeste.
Após a recolha de um número significativo de livros, estes terão como 
destino uma pequena feira, na qual será possível ao visitante trocar li-
vros e outros artigos que integram a campanha Troca por Troca. 
Os manuais escolares estão excluídos desta campanha. 

Câmara subsidia instituições 
Para responder a despesas de funcionamento no corrente ano, a Câmara Mu-

nicipal do Nordeste entregou mais de 85 mil euros às instituições do conce-

lho, estando entre estas as filarmónicas, os clubes desportivos, os Bombeiros 
Voluntários e a Misericórdia do Nordeste, as comissões fabriqueiras, os gru-

pos culturais e outras entidades que desenvolvem atividade social local. 
Os clubes desportivos são aqueles que recebem o apoio mais elevado, no 
valor global de 35.300 euros, tendo em conta as despesas que estão inerentes 

ao seu funcionamento, cabendo ao União Desportiva do 
Nordeste um apoio no valor de 14.500 euros e à Associa-

ção de Veteranos do Nordeste o subsídio de 13 mil euros, 
para fazer face à logística que envolveu a segunda edição 
do Priolo Cup.
O Achada Futebol Clube e o Clube Desportivo de Santo 
António Nordestinho recebem também o apoio do municí-

pio, no valor global de 7.800 euros.  
Aos clubes desportivos seguem-se as três filarmónicas do 
concelho, às quais a autarquia atribui individualmente 8 
mil euros anuais, para responder a despesas de funciona-

mento destas instituições que mobilizam um número sig-

nificativo de elementos, sendo acrescentado ao subsídio 
uma colaboração da autarquia nos intercâmbios culturais 
realizados para fora da ilha.
A Associação dos Bombeiros Voluntários do Nordeste e a 
Santa Casa da Misericórdia são outras entidades apoiadas 
pelo município, cabendo à primeira um apoio de 5 mil eu-

ros e à Santa Casa a colaboração de 3500 euros, com vista 
a apoiar o funcionamento geral destas instituições. 
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A segunda edição do Teatrices realizou-se em novembro e no-
vamente com a casa bem composta. Participaram nesta edição, 
do concelho do Nordeste, o Grupo de Teatro de Santo António 
Nordestinho e o Grupo de Teatro Amador da Achadinha, fazendo 
parte, como convidado especial, o grupo Os Trolhas, da Vila da 
Povoação.

Sendo o Teatrices uma iniciativa do município, foi uma satisfação 
verificar que o público do Nordeste gosta de teatro e que alguns 
jovens começam a ganhar gosto pela arte da representação, indo 
a iniciativa, deste modo, ao encontro do propósito da autarquia 
de constituir um ou mais grupos de teatro no concelho com tra-
balho contínuo.

Teatrices volta com II edição

A câmara recebeu a apresentação pública do livro “Poder Local 
nos Açores: 40 Anos – 1000 Presidentes”, do ex-deputado regio-
nal e jornalista José Andrade.
A apresentação do livro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
teve a participação de dois ex-autarcas do concelho do Nordes-
te, assim como da presidente da Assembleia Municipal, Anabela 
Isidoro, do presidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendon-
ça, e da presidente da Junta de Freguesia da Algarvia, Alexandra 
Mestre. 
A representar os presidentes de junta de freguesia mais antigos 
do concelho do Nordeste, foi convidado do autor do livro o ex-

-autarca da freguesia da Salga José Luís Cordeiro (presidente 
entre 1981 e 2001), sendo a geração mais recente de autarcas 
representada pela atual presidente da Junta de Freguesia da Al-
garvia, autarca desde 2013.
Como ex-presidente de câmara, fez parte da apresentação pública 
do livro o ex-autarca Eduardo Medeiros, que foi presidente da 
Câmara do Nordeste entre 1979 e 1989.
A obra, que conta com o prefácio do ex-presidente da Câmara do 
Nordeste José Carlos Carreiro, pretende reconhecer o trabalho 
dos autarcas da Região nos 40 anos de Poder Local, em prol do 
desenvolvimento integral dos Açores.

Livro “Poder Local nos Açores”
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O Grupo de Cantares do Nordeste, com a colaboração do municí-
pio, avançou em 2016 com o I Encontro de Cantares do concelho. O 
evento realizou-se em novembro, juntando os grupos de cantares da 
terra e um grupo de fora do concelho.
Para enriquecer o encontro e dinamizar as instituições locais, o Gru-
po de Cantares do Nordeste convidou os agrupamentos de escu-
teiros e os grupos folclóricos do concelho a associar-se ao serão 
através de uma prova de sopas.
O encontro realizou-se na Vila do Nordeste, no Largo do Jogo da 
Choca, em espaço fechado preparado para a ocasião.

I Encontro
de Cantares

Prémio Dinis da Luz
premeia nordestense 
A câmara municipal atribuiu o Prémio Dinis da Luz à 
concorrente Joana Moniz Matos, natural da freguesia 
de Santo António de Nordestinho.
A premiada concorreu ao concurso com um trabalho 
sobre o concelho do Nordeste, na modalidade de cróni-
ca, sendo requisito do concurso que os trabalhos apre-
sentados incidissem no concelho do Nordeste e sob a 
forma de reportagem, entrevista ou crónica.
Candidataram-se ao Prémio Dinis da Luz duas pessoas, 
ambas naturais e residentes do concelho do Nordeste, 
de acordo com o estipulado no regulamento, sendo o 
vencedor do concurso premiado com um equipamento 
informático até ao valor máximo de 500 euros.
O júri do concurso, composto por 2 elementos da so-
ciedade civil com ligação à escrita e presidido pelo vi-

ce-presidente e responsável pelo pelouro da cultura da câmara, deliberou, 
por unanimidade, atribuir o prémio Dinis da Luz ao trabalho intitulado 
“Crónica de um amor apregoado”, tendo em consideração “a forma descri-
tiva do texto, de maior sentido literário e mais cuidada linguagem poética, 
e pelo conteúdo temático, de exaltação do espírito nordestense sob a forma 
de testemunho vivencial”.
O Prémio Dinis da Luz foi reaberto em agosto de 2016, por deliberação 
unânime da câmara municipal, em homenagem ao ilustre nordestense Di-
nis da Luz, padre, poeta, escritor e jornalista, natural da freguesia de São 
Pedro de Nordestinho.
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Dizem que a pior maneira de ficar na ilha, é 
saindo dela…

Garanto-vos que é verdade. E a verdade, mais 
do que nos fazer sofrer, corrói. Corrói de tal for-
ma brusca e intensa que acabamos por sentir 
um certo prazer nesse sofrimento constante que 
nos tira o folego. Esse sofrimento indiscritível a 
que o Povo Lusitano decidiu chamar saudade.  
E eu senti tantas – mas mesmo podrizes – de 
saudades. Desde o banco de cimento virado 
para a encosta e para o nosso, tão nosso, manto 
azul na Borda da Ladeira (que, para quem não 
sabe, é um miradouro que fica situado a meio 
do concelho, na terra que me viu crescer) até 
à fatia de pão caseiro a escaldar na mão e a 
transbordar de manteiga, sempre que chegava 
a sexta-feira…
Mas eu parti. Entre o esconder das lágrimas 
que teimosamente escorriam pelo meu rosto 
fora e o rasgar de um sorriso que parecia não 
ter limites nem fim. Parti. Não fui para a guerra. 
Não emigrei. Parti. Apenas parti porque estava 
na hora de sair. De deixar. De ir.
Fui, sabendo que voltaria, e por isso mesmo 
pensei que assim as coisas ficariam mais fá-
ceis de suportar. Até hoje não consigo saber se 
isso realmente ajudou em alguma coisa mas 
fiquei a saber de muitas outras. Descobri que 
uma das minhas melhores decisões foi ter es-
colhido a área que escolhi estudar e dar vida 
porque se há coisa em que me tornei rapida-
mente foi numa verdadeira Relações Públicas 
dos nossos pequenos grandes ilhéus, situados 
no meio do Atlântico. 

Where are you from?
I’m from Portugal, but not from Lisbon or Porto. 
I’m from the islands. Azores.
From the islands? Really? Portugal has islands?

Joana Moniz Matos
Vencedora do Prémio Dinis da Luz 2016

Crónica de um amor
apregoado

as palavras, com a pressa que as dizemos; ou-
tras vezes, arrastámo-las dizia-lhes, e eles res-
pondiam-me com um sorriso tão curioso que eu 
achava delicioso). 
Falava-lhes da tranquilidade, da paz interior, do 
sentimento de pertença. Do que é ser nordesten-
se, do que é ser um dos nossos, do que se sente 
por fazer parte deste nosso cantinho a nordeste 
da Ilha. 
Falava-lhes daquilo que temos e que mais nin-
guém tem; daquilo que somos e mais ninguém é.
Ficavam encantados. Diziam que eu era uma ra-
pariga cheia de sorte por viver no Paraíso. E eu 
concordava, com os olhos a brilhar, de coração 
ao alto, quase a rebentar de tanto orgulho e com 
um sorriso tão grande nos lábios que parecia não 
caber no meu rosto…
Regressei. E depois de algum tempo longe do 
verde, das cascatas, dos canteiros com flores, 
dos cagarros, dos trilhos e do mar, consigo sen-
tir tudo muito mais de perto. Bem mais de perto. 
É como se tudo o que eu tivesse espalhado aos 
quatro ventos, lá, bem longe, naquele lugar do 
mundo tão grande e agitado, fizesse ainda mais 
sentido. Cada vez mais sentido.
Pessoalmente, acho que merecemos tudo. E é 
precisamente por achar que merecemos mais e 
melhor que não consigo suportar a ideia de nós, 
nordestenses, permanecermos, muitas das ve-
zes, de braços cruzados, à espera que a beleza 
do nosso cantinho a nordeste da ilha nos salve 
das marcas do tempo e do espaço. 
Devemos parar de ser egoístas ao ponto de 
acharmos que nada é preciso ser feito só por já 
vivermos no Paraíso - porque para viver não bas-
ta existir, é necessário acreditar e, acima de tudo, 
saber defender aquilo que tanto acreditamos. 
Por quem nos visita e, principalmente, por nós 
mesmos que aqui nascemos, crescemos e vive-
mos; que somos parte daquilo que é o Nordeste.
Regressei e estou aqui, na terra que me viu cres-
cer, porque mais do que acreditar naquilo que 
temos, acredito naquilo que somos.
E, para mim, somos enormes.

E a partir daí, uma conversa que tinha por hábito 
terminar num espaço de três a cinco minutos, 
facilmente se transformava numa conversa de 
horas, e horas, e horas… Uma conversa com 
direito a mapas, fotografias e vídeos. Uma con-
versa onde o entusiasmo dominava e ainda havia 
espaço para uma pitada de orgulho. Como pode-
ria eu não sentir orgulho das ilhas, da minha ilha, 
do meu Nordeste? 

Yes. We are nine islands. I’m from São Miguel 
and our main city is Ponta Delgada.
That’s sound really nice. And you live in the city?
Actually, no. I live in the farthest place comparing 
to the main city. I live in Nordeste.

Ficavam apreensivos. Achavam a ideia de viver 
longe da cidade principal algo terrivelmente 
assustador – mas depressa a opinião deles mu-
dava. Como poderia não mudar? Mostrava-lhes 
tudo.
O Salto da Farinha, a Ribeira dos Caldeirões, a 
Vigia das Baleias, o Pico da Vara, a Borda da La-
deira, a Senhora do Pranto, a Boca da Ribeira, a 
Ponte dos Sete Arcos, a Praça, os Viveiros, os 
miradouros, as fajãs, os trilhos... 
Falava-lhes de como era bom acordar com o 
chilrear dos pássaros; de não passar um dia sem 
ver o mar; de parar o carro no meio da estrada 
para uma vaca poder passar; de morar entre as 
encostas altas e verdejantes; de nas noites de ve-
rão ouvir os cagarros a voar até ao Pico da Vara; 
de ter os mais belos nasceres e pores-de-sol; 
de termos um pássaro só nosso, tão pequenino 
quanto misterioso; dos nossos recantos repletos 
de flores; dos serões nos jardins ao som das 
nossas tão emblemáticas filarmónicas, grupos 
de cantares e folclores; de pertencermos todos 
ao mesmo concelho e ainda assim falarmos de 
forma diferente (às vezes parece que comemos 
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População adere ao Rastreio da Saúde
Para assinalar o Dia Mundial da Diabetes, a Câmara do Nordeste, 
através do gabinete do desporto e em colaboração com a Uni-
dade de Saúde da Ilha de S. Miguel, proporcionou, durante uma 
manhã, um “Rastreio da Saúde”, que contou com a medição da 
tensão arterial e glicémia, além de medição antropométrica.
O “Rastreio da Saúde”, proporcionado pelo município do Nordes-

te, contou com uma adesão muito significativa da população e de 
diferentes idades, chegando a 110 pessoas.
Em simultâneo com o rastreio, os munícipes, com idade igual ou 
superior a 65 anos, que ainda não aderiram ao Cartão Dar Vida 
aos Anos, puderam inscrever-se no cartão, juntando-se a mais 
de 200 idosos do concelho que já usufruem desta medida social. 

Saber lidar com a “diferença”
O município assinalou, a 3 de dezembro, o Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência, através de duas atividades dire-
cionadas à população, concretamente, uma demonstração de 
Goalball e uma palestra sobre a doença de Machado Joseph.
A demonstração de Goalball decorreu no polidesportivo da 
Escola Básica e Secundária do Nordeste e contou com a equi-
pa da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal.

A palestra sobre a doença de Machado Joseph, que decorreu 
no Centro Municipal de Atividades Culturais, teve como ora-
dora Ana Pedro, assistente social e coordenadora técnica da 
Associação Atlântica de Apoio ao Doente Machado Joseph, e 
de Sílvia Medeiros, residente no Nordeste e familiar de uma 
pessoa com esta doença. 

DESPORTO E SAÚDE
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A autarquia colaborou com o Centro de Saúde do Nordeste na come-

moração do Dia da Alimentação, levando até aos alunos da Escola Bá-

sica e Secundária do Nordeste um pequeno-almoço saudável e uma de-

monstração dos alimentos adequados a uma alimentação equilibrada.

Os alunos puderam ainda conhecer a alimentação dos nossos antepas-

sados e um pouco da cultura alimentar de outros países.

O que comiam
 os nossos avós

e o que comemos hoje 
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Priolo Cup 2017
já mexe
Priolo Cup 2017
já mexe

A organização do Priolo Cup avança em 2017 com a terceira edição do 
evento, novamente no mês de junho, entre os dias 15 e 18 de junho.
O terceiro ano do torneio conta já com a confirmação de uma equipa 
internacional, proveniente dos Estados Unidos da América, a equipa St. 
Michael´s Club, do Estado de Massachusetts, da cidade de New Bedford. 
A equipa, composta por 15 jogadores e 3 técnicos, terá a acompanhá-la 
uma comitiva de 71 familiares.
A terceira edição do Priolo Cup pretende também incluir uma equipa de 
cada associação de futebol dos Açores e, a nível nacional, o Sport Lisboa 

e Benfica e o Sporting Clube de Portugal, assim como, pela primeira vez, 
o Futebol Clube do Porto. 
A ilha da Madeira, como acontece desde a primeira edição, voltará a estar 
presente no torneio.
O Priolo Cup é um evento que tem um impacto significativo no concelho 
do Nordeste, ao proporcionar visibilidade ao concelho e ao mexer com 
o comércio local, concretamente com a restauração, com o alojamento e 
com outros serviços ligados ao sector. 

Promover o atletismo
A 11ª edição da Corrida das Terras do Priolo chegou aos 123 atletas, ultra-
passando as 70 inscrições verificadas no ano anterior.
Por tradição, a Corrida das Terras do Priolo realiza-se no primeiro de de-
zembro, juntando simpatizantes do atletismo do concelho e atletas de vários 
clubes do Campeonato de Estrada promovido pela Associação de Atletismo 
de São Miguel.

Os escalões etários participantes foram desde o escalão mais jovem, os ben-
jamins, até ao escalão de veteranos, onde participaram atletas dos 35 aos 60 
anos, e atletas do Desporto Adaptado da Associação Nordeste Jovem. 
Nos resultados finais, coletivamente, o vencedor geral de clubes foi o Clube 
Desportivo e Cultural Ilha Verde, seguido do Clube Operário da Lagoa, fi-
cando na terceira posição a mascote da casa, a Associação Nordeste Jovem.

38



A propósito da sessão de esclarecimento realizada no 
concelho do Nordeste sobre a doença Machado Joseph, 
no Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, 
fizemos uma entrevista à Dra. Ana Pedro, oradora da 
sessão e membro da Associação Atlântica de Apoio ao 
Doente Machado Joseph.

Ana Pedro
Entrevista

Associação Atlântica de Apoio ao
Doente Machado Joseph

BM - Descreva-nos a doença de Machado-Joseph.
Ana Pedro - A Doença Machado-Joseph (DMJ) é uma doença neuro-
degenerativa que se inclui no grande grupo das ataxias. Os principais 
sintomas prendem-se com dificuldades ao nível da coordenação motora 
e visão. Os primeiros sintomas manifestam-se normalmente a partir dos 
30 anos, numa fase em que os doentes, na sua maioria, já constituíram 
família e têm um papel fundamental na sua manutenção.
É uma doença altamente incapacitante. As pessoas portadoras da doença 
Machado-Joseph, mesmo na fase inicial de manifestação dos sintomas 
da doença, têm de vencer muitas dificuldades e de travar grandes lutas 
para conseguirem manter uma vida digna, com o necessário equilíbrio, 

sentido de realização e de utilidade social. A doença vai inevitavelmente 
determinar problemas de mobilidade, natureza socioeconómica, convi-
vência social e necessidades acrescidas de cuidados de saúde.

BM - O que está na origem da doença?
AP - O facto de os primeiros casos clínicos terem sido detectados em in-
divíduos açorianos (ou descendentes de açorianos), aliado a uma grande 
prevalência nos Açores, fez com que durante muitos anos a doença fosse 
conhecida como a “Doença açoriana do sistema nervoso”.
Mas isso está totalmente errado. A doença já foi identificada em vários 
países e existe um pouco por todo o mundo. É uma doença genética, 
que se transmite de pais para filhos, que resulta de uma mutação de um 
gene localizado no cromossoma 14. Acresce a isso o facto de a doença 
resultar de uma mutação autossómica dominante, o que faz com que um 
indivíduo portador, invariavelmente vai manifestar sintomas da doença 
mais cedo ou mais tarde. 

BM - É possível retardar a evolução da doença?
AP - Infelizmente não há forma de evitar que a doença se manifeste numa 
pessoa que é portadora, pelo que, de momento, não há tratamento para a 
doença, nem forma de retardar a manifestação dos sintomas. 
No entanto, há alguma medicação que serve para reduzir alguma da sinto-
matologia associada ao quadro clínico dos doentes (anti-espasmódicos, 
anti-espásticos, antidepressivos, ansiolíticos, vitaminas, entre outros).
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BM - Que sintomas estão associados?
AP - Como já referimos, os principais sintomas prendem-se com di-
ficuldades ao nível da coordenação motora e visão. A descoordenação 
motora pode manifestar-se de diferentes modos: numa fase inicial em 
relação à marcha, depois à fala, seguindo-se descoordenação dos mem-
bros superiores que leva à dificuldade progressiva dos movimentos finos 
das mãos.
As manifestações oculares (em particular a oftalmoplegia externa pro-
gressiva –OEP) ocupam o segundo lugar daquelas que são consideradas 
as características mais sugestivas da D.M.J.

BM - Que tipo de diagnóstico é efetuado para detetar se a 
pessoa é portadora da doença?
AP - Antes da manifestação dos sintomas, a única forma de saber se a 
pessoa é portadora ou não, é através da realizarão de um teste genético 
(teste preditivo). Este teste só se aplica a indivíduos de famílias com his-
torial comprovado de manifestação da doença e existem algumas regras 
e procedimentos a ter em conta para a sua realização. Quem necessitar 
de mais informações acerca deste assunto pode sempre contatar a nossa 
Associação para saber quais os procedimentos a tomar. 
Para além do teste preditivo, o aconselhamento genético e o diagnóstico 
pré-natal poderão ser instrumentos muito úteis (em termos de projecto 
de vida) para os indivíduos em risco.

BM - Que papel tem a Associação na vida das pessoas com 
Machado-Joseph?
AP- Trabalhamos diariamente para ajudar as pessoas que padecem des-
ta doença. Queremos acreditar que temos um papel ativo na melhoria 
objetiva das condições de vida dos doentes e das suas famílias, nomea-
damente ao nível da funcionalidade, mobilidade, autonomia, condições 
habitacionais e acesso a direitos e apoios sociais.
Neste momento, apoiamos 61 famílias com esta problemática através 
do trabalho desenvolvido no nosso Centro de Actividades. Neste espa-
ço funciona diariamente o centro de convívio, com cerca de 25 utentes. 
Partindo dos interesses manifestados pelas pessoas, são desenvolvidas 
actividades muito variadas como a pintura, montagem de puzzles, o tra-
balho em barro, colagens, bordados, jogos lúdico-recreativos (cartas, 
dominó, etc.). Um pequeno grupo de utentes tem-se dedicado, também, 
à informática, explorando algumas ferramentas como a Internet, o correio 
electrónico e o processamento de texto.
Paralelamente, existem no Centro de Actividades de Apoio ao Doente 
de Machado-Joseph os Serviços de Apoio Social e Psicológico garan-
tidos por técnicos com formação específica nas respectivas áreas. Aqui 

as pessoas podem obter informação relativa à doença, informação sobre 
os instrumentos de acção social existentes, bem como apoio psicológico 
sob a forma de consultas individuais.

BM - Tem alguma informação que considere útil acrescentar?
AP - Conhecendo a realidade da doença e tendo identificadas as famí-
lias em São Miguel afetadas por esta doença, estamos constantemente 
à procura de soluções que correspondam a respostas efetivas no apoio 
aos nossos utentes.
Consideramos que o acesso ao nosso Centro de Convívio constitui uma 
das maiores mais-valias para as pessoas que sofrem desta doença. Infe-
lizmente temos doentes que não têm presentemente acesso ao Centro de 
Convívio porque não temos capacidade logística ao nível de transportes. 
Referimo-nos aos doentes com residência mais afastada de Ponta Del-
gada, como são por exemplo os residentes no Concelho de Nordeste.
Sendo a nossa sede em Ponta Delgada, por mais boa vontade que pos-
samos ter, não conseguimos garantir o transporte dos doentes que vivem 
neste Concelho de Nordeste. A solução para estes casos passa pelo es-
tabelecimento de um protocolo com a autarquia, visando possibilitar o 
transporte desses utentes até ao nosso Centro de Convívio, numa base 
regular (semanal ou quinzenal). Se ultrapassarmos esta questão logís-
tica, estamos totalmente disponíveis para os receber e dar todo o apoio 
que pudermos.

DESPORTO E SAÚDE
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Platão, o genial filósofo da antiguidade pré-cristã, citado nisto por Camilo, classifica assim o 

homem, zoologicamente falando: é “um animal implume que ri”.

O riso, como a fala, foi dado ao homem, rei dos outros animais.

Creville observa: “O homem é a única criatura dotada da faculdade de rir”. Por seu lado, 

Nietzsche escreve: “Só o homem sofre tão cruelmente neste mundo que foi impelido a inventar 

o riso”.

Depois de Platão, muitos séculos volvidos, o pensador e matemático francês Blaise Pascal, 

definia assim o homem: é um “roseau pensant”. Uma cana pensante. Cana pela fragilidade 

pensante e pensante pela dignidade de espiritual.

Nesta nota, procuro fazer o elogio do sorriso, flor e fruto do optimismo e o sinal mais flagrante 

da alegria de viver, de estar vivo. Triste de quem pode dizer como o poeta: “Et jamais je ne rie, 

et jamais je ne pleure”. (E já nunca rio e já nunca choro).

Belgson, o filósofo francês da “finesse” mental e espiritual, escreveu “Le rire”, que tem todo o 

valor de um tratado sobre o riso, suas causas, expressões, modos e efeitos.

Uma pessoa bem-disposta ri-se por tudo e por nada e cria à sua volta um ambiente especial 

de comunicação entre o próximo.

O sorriso é a flor em botão, o riso é a flor desabrochada e a gargalhada é a flor desfolhada de 

pétalas. Temos no sorriso uma autêntica bem-aventurança psíquica. Ele fala bem mais que a 

palavra. Tem o dom de comunicar-se às almas disponíveis.

O riso tem um imenso poder. Quem está cansado dele está mas é cansado da vida. Temos nele 

o contrário de tédio, que é enjoo do mar da vida.

Quem foi que disse que uma fortaleza se pode destruir à gargalhada?

O autor latino Juvenal, rindo, castigava os costumes: “casigat ridendo mores”. Falta o riso na 

literatura, apesar do êxito universal do “D. Quixote”. Falta, pode dizer-se, nos jornais quase 

todos. Nós cá tivemos o Victor Cruz (pai) e ultimamente o dr. F. Lazaola, risonhos e cáusticos.

A arte de fazer sorrir e rir tem poucos cultores, nas letras e até na radio. São únicos, por 

exemplo, o Raul Solnado e o Badaró.

Muitas penas- o mais nobre que se conhece, na opinião de Sena Freitas- estão envenenadas 

ou destilam os mais variados venenos. Constou, por exemplo, que o romancista e diplomata 

francês Roger Peyrefitte morrera envenenado. Então um francês comentou: “Santo Deus! Ele 

com certeza que levou à boca a sua própria caneta”. (“New York Herald Tribune”, 1955).

A literatura atual afigura-se a uma dor de cabeça e uma coroa de espinhos. Uma literatura 

militante e sem alegria.

Tristezas não pagam dívidas e o sorriso dis-

sipa-as num abrir e fechar de olhos. E o riso 

está longe de significar falta de siso.

Quem se ri sem ver de quê é que é tolo ou 

está para ser. Mas há muito de quê, isto é, de 

sorrir e rir. Mas Catulo avisa: “Nada é mais 

tolo do que um sorriso tolo”.

Alguém afirmou que um santo triste é um 

triste santo. Cristo não era triste, embora o Evangelho não nos diga se Ele sorriu alguma vez. 

(Uma vez chorou, por morte do amigo de Lázaro).

No nosso tempo, João XXlll conquistou os corações com a sua bondade e sorriso. O mesmo 

sucede com o Papa actual, que percorre o mundo com leve sorriso no semblante.

Uma boa anedota vale mais que um medicamento receitado por um psiquiatra.

É insuportável quem não ri. Está cansado da vida quem se molesta com o sorriso alheio com 

a boa disposição alheia.

Fujamos pois da tristeza e façamos bem a nós mesmos como diria S. João de Deus ao pró-

ximo, sorrindo. O sorriso é um remédio eficaz e temos nele um sinal de graça e sabedoria. 

O sofrimento é o sal de uma comida que, em vez de nos alimentar, nos devora: a vida. O 

sorriso, mesmo heroico nessa circunstância de dor, pode aliviá-lo. 

Cá por mim prefiro o homem que ri ao homem tristonho e enfadonho. A idade de uma pessoa 

mede-se pelo seu sorriso. O humorismo nutre-a como nada mais.

Insisto. O dr. Samuel John Son deixou escrito que quando um homem está cansado de Lon-

dres está mas é cansado da vida. Cansado da vida está quem não sorri nem acha nada que o 

faça sorrir, nem sequer os olhos inocentes de um menino.

A ironia é mestra para fazer sorrir. Beaumarcheis confessa: “Apresso-me a rir com tudo, pelo 

medo de ser obrigado a chorar”.

Sorrir é uma obra de misericórdia, neste mundo onde as tristezas são mais que as alegrias. 

Sorria, pois. Faça-se, semeador de alegria. “Rien n’est si bon à l’âme que de faire une âme 

moins triste”. (Nada é tão bom para a alma como fazer uma alma menos triste). Fazer alegre 

uma alma triste é dom dos anjos. Os homens conseguem-no às vezes.

E não tenha receio de falar, de comunicar pela palavra num sorriso. Como escreve Bacon, o 

silêncio é a virtude dos tolos. Fala certamente do silêncio fértil em pensamento e visão interior.

D. da L.
Câmara Municipal do Nordeste
Praça da República — 9630-141 - Nordeste
Tel.: 296 480 060 — Fax: 296 488 519
Mail: geral@cmnordeste.pt —  
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Laurissilva, riqueza natural do Nordeste
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Reabilitação de imóvel na Rua Debaixo da Ponte
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A propósito do Dia Internacional do Riso, que é assinalado pelo município a 18 de janeiro, achamos pertinente publicar este artigo do 
nordestense Dinis da Luz, publicado na imprensa regional, sem que tenhamos informação sobre o jornal e a data da sua publicação. 

PEDRA SOBRE PEDRA
Em louvor do sorriso - Pelo padre Dinis da Luz

Educação

P.S.- Há também um riso malévolo, de mofa ou ódio, que bebe do próprio veneno. Aos que riem de malvadez vale a pena lembrar o adágio inglês e 
francês: bem se há-de rir o que rir por último. “Bien rira qui rira le dernier”.
Há um riso patológico como aquele de que fala um poeta: “O bom Demócrito ria do que a nós nos causa dor”. Isto é, a morte, um funeral. Mas 
também há muito de hipocrisia nos que vão conversando e rindo, no funeral de um amigo ou conhecido.
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Reabilitação de edifícios no centro da Vila
Escolas do básico estão mais seguras
Carlos César Cidadão Honorário
Doença Machado Joseph

LAURISSILVA
RIQUEZA NATURAL DO NORDESTE

A mulher comenta com o marido:
Querido, hoje o relógio caiu da parede da sala e por pouco não bateu na cabeça 
da minha mãe.
Maldito relógio. Sempre atrasado.

Cruzam-se dois amigos na rua e um deles pede ao outro:
Empresta-me aí dois euros para o autocarro.
Diz o outro:
Não tenho trocos. Só tenho uma nota de vinte!
Responde o outro:
Ainda melhor! Assim, vou de táxi…

Sim, boa tarde. Estamos a telefonar da Securitas Direct, estaria interessado numa 
demonstração dos nossos novos alarmes?
Sim, pode ser…
NINONINONINONINONINONINONI…

Porque é que bateu no meu filho?
Ele chamou-me de gorda!
E acha que vai emagrecer por bater-lhe?

Mamã, Mamã! De onde viemos?
Filho, o homem descende de Adão e Eva.
Mas o Papá disse que descendemos do macaco…
Filho, uma coisa é a família do teu pai…Outra coisa é a minha família!

Fon te :  facebook.com/anedotasportugal 

Env ie-nos  anedo tas  ou  ou t ros  con teúdos  de  passa tempo que  gos tasse 
de  par t i lha r  no  Bo le t im Munic ipa l ,  f a zendo-o  a t ravés  do  endereço 
e le t rón ico  cu l tu ra@cmnordes te .p t

Acompanhe a atualidade da autarquia
www.cmnordeste.pt
www.facebook.com/camaramunicipalnordeste

A au ta rqu ia  p re tende  c r ia r  no  Bolet im Municipal  e  nos 
meios  de  comunicação digi tal  do  munic íp io  um espaço 
ded icado  à  fo togra f i a ,  como fo rma de  dar  a  conhecer  lugares 
e  v ivênc ias  do  conce lho  do  Nordes te .
Os  in te ressados  em par t i c ipa r  nes te  espaço  devem env ia r  as 
imagens  para  o  endereço  e le t rón ico  cu l tu ra@cmnordes te .p t , 
a té  à  an tepenú l t ima  semana  de  cada  t r imes t re . 
A  pub l icação  das  fo togra f i as  poderá  se r  su je i t a  a  uma pré-
-se leção . 


